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RESUMO

O presente relatório é sobre o trabalho desenvolvido ao longo do estágio na Redação

Integrada do Grupo RBS, em Caxias do Sul, especialmente por meio das vivências na

produção jornalística para o jornal Pioneiro e para a rádio Gaúcha Serra. Para tanto, o

referencial teórico abrange temas como jornalistas polivalentes, linguagem multimídia

e redações integradas. Entre os principais autores pesquisadores estão Corrêa

(2011), Lenzi (2012), Barbosa (2013), Carneiro (2015), Nunes (2016), Barbosa,

Machado e Palácios (2018), Melo (2019) e Forechi (2020). Como principal resultado,

pode ser mencionada a elaboração de um plano de ação que visa ao

aperfeiçoamento das tarefas desempenhadas no campo de estágio, a partir de

reflexões que nasceram dos conceitos estudados ao longo do referencial teórico.

Dentre as medidas aplicadas no plano de ação, destaca-se mudanças no processo de

designação das pautas, no compartilhamento de fontes e no processo de

aprendizagem das ferramentas utilizadas no campo de estágio.

Palavras-chave: jornalista polivalente; linguagem multimídia; redação integrada.
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1 INTRODUÇÃO

O presente relatório foi desenvolvido durante o segundo semestre de 2021

com o propósito de documentar a experiência obtida no estágio realizado junto à

Redação Integrada do Grupo RBS, em Caxias do Sul. O estágio teve início em março

de 2021, foi renovado em setembro e será finalizado em fevereiro de 2022, devido à

conclusão do curso por parte da estagiária.

Mesmo antes da contratação da presente disciplina, a estagiária visualizava

alternativas e modificações que poderiam agregar ao processo de produção da

redação. Portanto, a disciplina e a elaboração do presente relatório contribuem para

que tais ideias sejam devidamente analisadas, planejadas e executadas. Dessa

maneira, por meio do referencial teórico torna-se possível a reflexão e

aprofundamento acerca dos conceitos abordados em relação ao local de estágio e

seus processos de produção.

Na apresentação do campo, traz-se à tona o resgate histórico do local de

estágio. Para tanto, considerou-se necessário apresentar a história do Grupo RBS

como um todo e, em seguida, demonstrar também o histórico de outros meios e

produtos da empresa que fazem parte da Redação Integrada da Serra. Com isso, a

apresentação contempla não somente a história do Grupo RBS, mas também da

Rádio Gaúcha e da Rádio Gaúcha Serra, estação de Caxias do Sul, bem como a

história do Jornal Pioneiro. Na seção seguinte, intitulada “Ações desempenhadas no

campo do estágio”, são detalhadas as tarefas desenvolvidas pela estagiária na sua

rotina.

Já no capítulo de diagnóstico, a estagiária dedicou-se a analisar

detalhadamente o método de trabalho, a rotina de produção e pontos passíveis de

aperfeiçoamento no local de estágio. Para tal análise, foram consideradas as

experiências relacionadas tanto ao digital, quanto ao impresso e à rádio, além da

experiência e percepção do leitor, visto que a estagiária tem a possibilidade de

interagir com esse público durante sua rotina.

O capítulo quatro deste relatório destina-se à proposta de plano de ação. Este

capítulo está dividido em duas partes, sendo elas: a reflexão teórica e o plano de

ação. A reflexão teórica aprofundou-se em determinadas palavras-chaves que, na

visão da estagiária, podem contribuir para a melhor compreensão do funcionamento
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do local de estágio. A primeira temática abordada trata-se do jornalismo polivalente, o

profissional que se torna “multi” em diversos aspectos no cenário contemporâneo.

Outra característica que está presente no campo de estágio e buscou-se refletir por

meio do referencial teórico são as linguagens multimídias empregadas nos diferentes

meios pelos quais a redação integrada alcança seus públicos.

Em seguida, o referencial teórico aprofunda-se no conceito de redação

integrada buscando assimilar o que representa e de quais formas podem se formar

uma redação integrada. Com base no diagnóstico do campo de estágio e no

referencial teórico, a segunda parte do capítulo quatro adentra na elaboração de um

plano de ação. Para tanto, são desenvolvidas sugestões de melhoria com o intuito de

aperfeiçoar as técnicas e processos do campo de estágio.

Após a elaboração destas sugestões, a estagiária, dedica-se à implantação

ou não das sugestões apresentadas. Dessa forma, o capítulo cinco trata-se de um

relato de execução. Este capítulo contempla os processos e resultados alcançados.

A realização do estágio e do presente relatório contribui para aprofundar os

conhecimentos da estagiária, além de possibilitar que esteja de fato tendo ciência do

local de estágio e possa estar atenta e preparada para localizar, sugerir e participar

da rotina e do processo do campo de estágio.
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2 APRESENTAÇÃO DO CAMPO DE ESTÁGIO

Neste capítulo, realiza-se um resgate histórico necessário para a

contextualização do local onde é realizado o estágio obrigatório. A contextualização

histórica abrange o Grupo RBS, o jornal Pioneiro, em sua versão impressa e digital,

além da emissora Rádio Gaúcha. Outro aspecto abordado neste capítulo são as

tarefas realizadas rotineiramente no campo do estágio.

2.1 GRUPO RBS

O Grupo RBS foi fundado em 31 de agosto de 1957 por Maurício Sirotsky

Sobrinho. A Rede Brasil Sul (RBS) é um conglomerado de mídia que abrange 12

emissoras de TV aberta afiliadas à Rede Globo entre elas a RBS TV, 16 emissoras de

rádio, incluindo a Rádio Gaúcha e três jornais, sendo eles o Zero Hora, Diário Gaúcho

e o Pioneiro. A atuação do grupo se estende desde conteúdos jornalísticos à

entretenimento, mídias digitais e e-commerce1.

Segundo Schirmer (2002), Maurício Sobrinho, terceiro dos cinco filhos de

imigrantes russos, sempre demonstrou talento para a comunicação desde cedo. O

jovem improvisava programas com um cabo de vassoura e uma lata de pescado

como microfone.

Ainda segundo o autor, em 1957, com a Rádio Gaúcha em crise, Arnaldo

Ballvé convida Maurício Sirotsky Sobrinho para comprar a emissora em sociedade

com Nestor Rizzo. “A Gaúcha incorpora o jornalismo e investe em novas atrações

locais, em todos os gêneros, numa autêntica revolução, igualmente marcada pela

organização do trabalho como empresa.” (SCHIRMER, 2002, p. 25).

Foi também a Rádio Gaúcha a responsável por implantar definitivamente o

modelo de radiojornalismo. A Rádio Guaíba, atualmente ainda uma das fortes

concorrentes da Gaúcha, implementou o Correspondente Renner, mas não obteve

sucesso. Schirmer (2002) relata que a Rádio Gaúcha se inspirou nos programas de

rádio da Argentina e do Uruguai e trocou os noticiários com leitura dos recortes de

1 O e-commerce, ou comércio eletrônico, é um tipo de transação comercial feita especialmente
através de um equipamento eletrônico, como, por exemplo, computadores, tablets e smartphones
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jornal por programas pela manhã e à noite, além de boletins de hora em hora e

entrevistas ao vivo.

Já em 1962, Maurício, o irmão caçula, Jayme Sirotsky, e o advogado

Fernando Ernesto Corrêa deram continuidade à construção do Grupo RBS, com a

montagem da TV Gaúcha, hoje RBS TV, cujas transmissões iniciaram em dezembro

de 1962 (ilustração 1). A concessão foi assinada pelo presidente Juscelino Kubitschek

em 24 de novembro de 1959 e então iniciou-se para obtenção de recursos para

construir e instalar a TV Gaúcha. Segundo Schirmer (2002), o Canal 12 utiliza o

slogan “imagem viva do Rio Grande”.

Ilustração 1 – Inauguração da TV Gaúcha em 1962

Fonte: Nossa História - Grupo RBS (2021)

Em 1967, a empresa torna-se a primeira afiliada da Rede Globo e, dessa

forma, dá-se origem à RBS TV. De acordo com Laitano (2017), foi no Rio Grande do

Sul que se iniciou um plano, até então inédito para a época, de organizar uma rede

regional de televisão com emissoras espalhadas pelo Estado.

Esse plano foi desenvolvido com a fundação, por exemplo, da TV Caxias, em

Caxias do Sul (ilustração 2), e da TV Imembuí, em Santa Maria. Além disso, é
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percebido como a primeira “manifestação da disposição de expandir-se e vincular-se

ao cotidiano e lares gaúchos. Também exigiu tecnologias inovadoras e mais

eficientes, com potencial para reduzir a distância entre os fatos” (LAITANO, 2017, não

paginado).

Em menos de duas décadas, a rede de televisão instalada pela RBScontaria

com onze emissoras no interior do Rio Grande do Sul, sendo elas em Caxias do Sul,

Erechim, Santa Maria e Uruguaiana, Pelotas, Bagé, Rio Grande e Cruz Alta, Passo

Fundo, Santa Cruz do Sul e Santa Rosa.

Ilustração 2 – Inauguração da TV Caxias (atual RBS TV Caxias) em 1969

Fonte: Nossa História - Grupo RBS (2021)

Ainda conforme Schirmer (2002), a TV Caxias, Canal 8, foi a primeira estação

no Brasil a operar em cadeia com a TV Gaúcha e também programação local.

Segundo o autor, o Canal 8 se estabeleceu como um veículo comunitário e se

destacou por implantar, um ano antes da RBS TV, a programação de meio-dia com o

Jornal do Almoço.

O Grupo RBS iniciou sua fase de expansão ao fundar a primeira rede de

televisão da região gaúcha com a fundação das redes de televisão, citadas
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anteriormente, em 1969 e, no ano seguinte, ao adquirir o Zero Hora, seu primeiro

jornal (ilustração 3).

De acordo com Schirmer (2002), Maurício e Jayme Sirotsky, juntamente com

Fernando Ernesto Corrêa agregaram suas experiências na propaganda, mídia

eletrônica e reportagem em jornal para trazer uma visão inovadora para Zero Hero.

Eles trouxeram para Zero Hora uma nova mentalidade, moderna e criativa,
que então se irradiava na televisão e na publicidade, buscando inspiração nos
centros mais adiantados do mundo, enquanto a imprensa, não só a gaúcha,
mas a brasileira quase como um todo se mantinha estagnada, fiel a velhas
rotinas e modelos gastos. (SCHIRMER, 2002, p. 73).

A aquisição do Zero Hero por Sirotsky resgatou o veículo da falência e

consolidou a iniciativa do grupo de ser multimídia. Essa iniciativa também foi

fortalecida com a criação da rede de rádios FM do grupo, como a Rádio Atlântida FM,

que foi inaugurada em Porto Alegre em 1976.

Ilustração 3 – Aquisição da Zero Hora em 1969

Fonte: Nossa História - Grupo RBS (2021)
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Com o falecimento de Maurício Sirotsky Sobrinho em 2 de abril de 1986, em

decorrência de complicações cardíacas aos 60 anos, a diretoria da RBS empossou a

nova direção geral da empresa com Jayme Sirotsky, irmão de Maurício, como

presidente. Nelson Sirotsky, filho mais velho de Maurício, e Fernando Ernesto Corrêa

se tornaram os vice-presidentes.

Em 1991, o comando da empresa passou para o filho de Maurício, Nelson

Pacheco Sirotsky e, em 2012, o neto Eduardo Sirotsky Melzer tornou-se o novo

presidente do Grupo RBS. Em 2021, a empresa é comandada pelo CEO Claudio

Toigo Filho.

O Grupo RBS foi pioneiro também no mundo eletrônico, pois em 1986 se

tornou o primeiro jornal totalmente informatizado. Já em 1995, conforme Schirmer

(2002), ZH tornou-se o primeiro veículo da RBS com endereço eletrônico:

zhinfo@ax.apc.org. Em junho de 1995, é lançado o site Zero Hora na internet,

tornando- se o segundo jornal com edição online no Brasil, depois do Jornal do Brasil.

Na década de 1990, a Rádio Gaúcha SAT tornou-se a maior rede de rádio do

país. Com 115 emissoras brasileiras, os programas mais retransmitidos são o

Correspondente Ipiranga, as transmissões de futebol e os programas Sala de

Redação e Atualidades, segundo Schirmer (2002).

Segundo Laitano (2017), a RBS buscou se instalar em todas as mídias,

incluindo a internet. Em 2000, é lançado o portal ClicRBS que agrupa as versões

eletrônicas do conglomerado. “No complexo universo da tecnologia e das mudanças

de comportamento determinadas pelas redes sociais, o foco é seguir falando com os

gaúchos e entendendo seu jeito de ver o mundo” (LAITANO, 2017, não paginado).

Em 2016, após 37 anos de presença no estado de Santa Catarina, o Grupo

RBS decide focar sua atuação somente no Rio Grande do Sul. No ano seguinte,

2017, inicia-se um processo de integração nas redações e estúdios, ao qual

aborda-se com mais detalhes na sequência.

2.1.1 Rádio Gaúcha: o embrião de tudo

Fundada em novembro de 1927, Rádio Gaúcha foi a primeira emissora

comercial de Porto Alegre e a segunda do Rio Grande do Sul. Conforme Dillenburg
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(2019), no início, a única fonte de recursos era proveniente da contribuição mensal de

alguns ouvintes.

Mesmo passando por diversos períodos de censura, a rádio se manteve

firme. Em 1930, durante os movimentos políticos2 no Rio Grande do Sul, o noticiário

apenas era publicado sob a aprovação do general Góis Monteiro, chefe das tropas

em operação. Em 1932, durante a Revolução Paulista3, a rádio também teve forte

atuação, mesmo sob censura. A primeira transmissão fora de Porto Alegre ocorreu

em Caxias do Sul com a cobertura da Festa da Uva, também em 1932.

Como mencionado anteriormente, em 1957, Maurício Sirotsky Sobrinho e

Arnaldo Ballvê, juntamente com seu filho Frederico, assumem a direção da Rádio

Sociedade Gaúcha. Arnaldo Ballvê possuía a Rede de Emissoras Reunidas no

interior e ao juntar-se com Sirotsky, tornam a Rádio Gaúcha a primeira empresa do

Grupo RBS. Ainda em 1957, Eduardo Esquemazzi, Manuel Arrochelas Galvão e

Nestor Rizzo, também juntam-se ao grupo.

De acordo com Dillenburg (2009), a associação com o Grupo Globo

alavancou as operações da Rádio Gaúcha, pois possibilitou condições de adquirir um

transmissor de 100kw, inaugurado em 1973. Para fins de comparação, a rádio iniciou

com transmissor de apenas 50 watts. Em 1976, foi inaugurada a Rádio Gaúcha ZH

FM, que marcou o início da formação das rádios FM da RBS.

Em 1994, a Rádio Gaúcha inaugurou transmissões via satélite por meio da

Rede Gaúcha SAT, que hoje está presente em sete estados brasileiros (ilustração 4).

Com programas consolidados como, por exemplo, o Sala da Redação, a Rádio

Gaúcha é líder de audiência há quatro anos consecutivos, de acordo com

informações do Grupo RBS.

3 A Revolução Constitucionalista foi um movimento armado iniciado em 9 de julho de 1932, liderado
pelo estado de São Paulo, que defendia uma nova Constituição para o Brasil e atacava o autoritarismo
do Governo Provisório de Getúlio Vargas.

2 O movimento político-militar derrubou a República Velha e levou Getúlio Vargas ao poder no dia 3 de
outubro de 1930, em Porto Alegre. Os revolucionários atacaram simultaneamente as principais
unidades militares da cidade.
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Ilustração 4 – Programa Sala de Redação em 1971

Fonte: Nossa História - Grupo RBS (2021)

Ainda na esteira de inovações, o sinal da rádio começa a chegar em FM em

2007. Já em 2012, a rádio inaugura duas filiais locais: em Santa Maria e Caxias do

Sul. Além da programação em rede, as unidades contam com programações locais.

No ano de 2014, a Rádio Gaúcha inaugura o mais moderno estúdio de rádio

da América Latina, em Porto Alegre. Já em junho de 2017, as rádios 102. 3, Atlântida

e Farroupilha começam a ser transferidas para o prédio de Zero Hora, em Porto

Alegre. No mesmo ano, também estreou a nova plataforma digital GaúchaZH

integrando as redações do jornal Zero Hora e da Rádio Gaúcha. A emissora de rádio

e o jornal impresso seguem independentes.

Desde 2018, a Rádio Gaúcha está nas redes sociais como GaúchaZH. Em

2020, segundo a GZH (2020), a Rádio Gaúcha se tornou a primeira rádio de notícias

a se manter em primeiro lugar na audiência ao longo de cinco anos de forma

ininterrupta, conforme levantamento da Kantar Ibope Media.

A emissora pode ser sintonizada nas frequências FM 93.7 na região

Metropolitana de Porto Alegre, FM 105.7 na região de Santa Maria, FM 102.7 na
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região de Caxias do Sul e 102.1 FM na região sul do estado. No site GaúchaZH e por

meio de aplicativos também é possível acompanhar a programação.

Em dezembro de 2020, todos os conteúdos do jornal Pioneiro e da Rádio

Gaúcha Serra foram migrados para a plataforma GZH. Em julho de 2021, o sinal

histórico do dial AM 600 kHz foi desativado e antecipa o desligamento do dial AM em

várias cidades do Brasil. O objetivo é focar no dial FM em Porto Alegre, Serra, Santa

Maria, Zona Sul e Rede Gaúcha Sat e nas plataformas digitais.

2.1.2 Rádio Gaúcha Serra

A Rádio Gaúcha Serra é a estação de Caxias do Sul do Grupo RBS, estreou

em 2012 sob a coordenação do jornalista Daniel Scola e opera na frequência 102,7

MHz FM. Além de retransmitir a programação da matriz em Porto Alegre, a emissora

possui apresentadores e repórteres próprios.A apresentação dos programas Gaúcha

Hoje e Chamada Geral 1ª Edição da Gaúcha Serra fica a cargo das jornalistas Juliana

Bevilaqua e Babiana Mugnol, elas também atuam como produtoras. Ocasionalmente,

podem ocorrer mudanças na apresentação do programa. Nessas ocasiões, o

programa foi apresentado pelo jornalista André Fiedler, Ciro Fabres e Lizie Antonello.

A programação local é exibida de segunda a sábado com o Gaúcha Hoje no

horário das 6h30 às 8h, pelo programa Chamada Geral 1ª Edição, que vai ao ar das

11h ao meio-dia e no programa Gaúcha+, das 14h30 às 16h, de segunda a sexta. As

últimas notícias da região e do mundo são apresentadas na síntese noticiosa Notícia

na Hora Certa, às 9h, 10h, 11h, 12h e 14h, de segunda a sábado.

2.2 JORNAL PIONEIRO

O jornal Pioneiro foi fundado em 1948 e está presente em 64 municípios da

região nordeste do Rio Grande do Sul (ilustração 5). O jornal foi fundado por

membros da antiga Ação Integralista Brasileira, que se reuniram após a

redemocratização sob a sigla do Partido de Representação Popular (PRP). Liderado

pelo ex-deputado estadual e federal Luiz Compagnoni e apoiado pelos empresários

locais, de acordo com Pozenato e Giron (20040, O Pioneiro surgiu com duas ordens
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de influência: valorização das raízes socioculturais da cidade e político-partidária por

meio da ligação com a Ação Integralista Brasileira.

O primeiro diretor do Jornal Pioneiro foi Elvo Janir Marcon e o gerente Onil

Xavier dos Santos. Entre os diretores do período inicial estavam Izidoro Moreto,

Pancrácio Scopel, Mário Gardelin, Amilcar Rossi, Dr. Mário Rocha Neto e Jimmy

Rodrigues. Seus primeiros colaboradores foram Josué Fávaro, Dr. Luis Compagnoni,

Ibanez Lisboa, Guido Mondin, Adolfo Randazzo, Cyro de Lavra Pinto, Jovita Santos,

Ione Randazzo, Luis Adami, Zulmiro Lermen, Cristiano Antunes e João Spadari

Adami.

Na época, Caxias do Sul contava com outros dois jornais semanais: A Época

e O Momento, conforme Chaves (2018). De acordo com o autor, o objetivo da criação

do Pioneiro era suprir a demanda por informações no município e contou com a

participação de nomes como os vereadores Isidoro Moretto e Humberto Bassanesi.

Ilustração 5 – Primeira edição do jornal Pioneiro em 1948

Fonte: GZH Almanaque (2021)

Segundo Chaves (2018), o jornal localizava-se junto à Gráfica Nordeste em

Caxias do Sul e a tiragem inicial era de mil exemplares, com circulação aos sábados.
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Ainda de acordo com o autor, na estreia, o jornal era composto pelas colunas Vida

Agrícola, Página Operária, O Pioneiro nos Esportes, A Mulher e o Lar, Mosaicos

Políticos, Pela Saúde Infantil, Dizem os Outros..., A Colônia e seus Problemas e

Mundo Estudantil. Pozenato e Giron (1997) explicam que O Pioneiro circulava

semanalmente, com 8 páginas, em forma de tablóide e a luta contra contra o

comunismo foi um dos seus propósitos.

Além de pregar contra o comunismo, o jornal também voltava suas

publicações contra os trabalhistas no ano de 1949, segundo Pozenato e Giron (1997).

Além disso, as autoras apontam que o jornal colocava-se como digno, honesto e

criterioso, contudo não aplica nenhum cuidado aos termos e linguagem utilizados.

“Não havia cuidado com relação à linguagem jornalística, por parte dos profissionais

da época [...] profissionais qualificados praticamente não existiam e todos os que

trabalhavam nesse meio faziam de tudo” (POZENATO, GIRON, 1997, p. 117).

Conforme Henrichs (1988), o Pioneiro possuía uma redação pequena em

uma casa alugada, um lugar onde se derretia o chumbo a cada edição e tinha como

grande novidade uma impressora Rotoplana. Ainda segundo Henrichs (1988), apesar

de ser fundado por políticos, outros três fatores influenciaram o estabelecimento do

jornal: o fato de que abraçou as causas da cidade, ter sido um dos primeiros jornais a

abrir espaço para o tradicionalismo rio-grandense e possuir um noticiário local voltado

para o município. “O jornal é eminentemente brasileiro, eminentemente gaúcho e

caxiense. O jornal é pela livre iniciativa: o jornal é pelo 'pan-americanismo' e estas

são as normas gerais” (HENRICHS, 1988, p. 27).

Chaves (2018) revela que entre 11 de agosto de 1950 a 21 de abril de 1951,

O Pioneiro mudou seu nome para Pioneiro do Sul, buscando se diferenciar de outros

jornais. No mesmo ano, circulou com o nome Diário do Pioneiro. Por fim, em 1952,

ganhou seu nome atual, passando a chamar-se Pioneiro.

De acordo com Lopes (2021), o jornal dividia o espaço com o Jornal de

Caxias que possuía circulação semanal, às segundas. Segundo Lopes (2020), de

forma excepcional, o jornal circulou de forma diária entre 23 de fevereiro e 18 de

março de 1950, durante a Festa da Uva daquele ano (ilustração 6).

Na década de 1950, o jornal passou por dificuldades financeiras e passou a

contar com a direção do médico e jornalista Mário Rocha Netto. Outra novidade que

surpreendeu os leitores, conforme relata Lopes (2018), ocorreu em 1952. A edição de
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6 de setembro de 1952, alusiva à Semana da Pátria, circulou em duas cores na capa

e página central, algo inédito para a época. A partir de 1975, o periódico se torna um

jornal com circulação de duas vezes por semana, às quartas-feiras e aos sábados, o

que possibilitou o aumento da tiragem e a melhoria da estrutura, segundo Chaves

(2018).

Na época da ditadura militar (1964-1985), segundo Pozenato e Giron (1997),

dentre os jornais de Caxias do Sul, o Pioneiro aplaudiu e apoiou abertamente o

governo militar, além de ainda manter os vínculos políticos no jornal.
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Ilustração 6 – Capa da primeira edição do jornal Pioneiro em 1948

Fonte: Jornal Pioneiro (2021)
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A Festa da Uva de 1981, trouxe uma surpresa para os caxienses, pois na

véspera da Festa, o jornal se torna diário de segunda a sábado. O Pioneiro é um

“exemplo cabal de adaptação constante junto com Correio Riograndense. O projeto

para se tornar diário, trouxe também a necessidade de não ser partidário, mas sim

comunitário” (POZENATO, GIRON, 1997, p. 154).

Conforme Lopes (2020), a partir de 1980, o jornal entra em uma nova fase,

com o controle acionário assumido pela família Conte, tendo Bernardino Conte como

diretor presidente e seu filho Régis como superintendente. Ainda de acordo com o

autor, o jornal foi um dos primeiros periódicos fora da região metropolitana a ser

impresso em offset e a informatizar-se.

A necessidade de atualizar seus equipamentos, resolvida pela aquisição, foi o

fator determinante para a venda. A aquisição alterou a apresentação gráfica, além da

tiragem que passou a ser feita em cores e aumentou de 18 mil exemplares para 25

mil exemplares na semana e 28 mil exemplares aos sábados. A área de abrangência

passou de 32 para 53 municípios.

Ilustração 7 – Em fevereiro de 1993, o Grupo RBS adquiriu o Pioneiro

Fonte: Agência RBS (2021)
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Em 1982, o Pioneiro foi transferido para o bairro Santa Catarina. Já em 1993,

foi adquirido pelo Grupo RBS (ilustração 7). Conforme Chaves (2018), a partir da

aquisição, o jornal ganhou um novo e moderno projeto gráfico, com capa, contracapa,

páginas internas coloridas e um formato mais sintético (ilustração 8). Foi nessa época

que surgiu o caderno de cultura e variedades Sete Dias.

Ilustração 8 – Novo projeto gráfico, após a aquisição

Fonte: GZH Almanaque (2021)
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Em 2002, a Empresa Jornalística Pioneiro S/A foi incorporada pela Zero Hora

Editora Jornalística S/A. O Pioneiro foi o primeiro impresso caxiense a ser adquirido

por uma empresa de capital como a Zero Hora. Para Pozenato e Giron (19970, essa

aquisição evidenciou “a formação de uma corporação jornalística que não mais

representa as posições da imprensa regional, mas passou a fazer parte de um grupo

de amplitude nacional”. Nesse mesmo ano, o jornal conquistou o Prêmio ExxonMobil

de Jornalismo Regional Sul (Esso), pela reportagem "Adolescência Prostituída",

escrita pelos jornalistas Letícia Duarte e Ciro Fabres Neto.

Já no ano de 2008, lançou o site pioneiro.com, bem como possui aplicativo

para IOS desde 2011 e Android desde 2012. Desde 2018, localiza-se na Rua Borges

de Medeiros, integrado à RBS TV Caxias e às rádios Gaúcha Serra e Atlântida, onde

atuam mais de 60 profissionais.

De acordo com Lopes (2020), o Pioneiro se mobilizou em prol de pautas da

cidade. Pode-se perceber essa mobilização no engajamento pela construção do

Monumento Nacional ao Imigrante em 1950, a criação da Escola Municipal de Belas

Artes, a transferência de local da Festa Nacional da Uva e o apoio à fundação da

Universidade de Caxias do Sul, em 1967.

O jornal é conhecido pelo slogan “Ao teu lado”, que permanece até os dias

atuais. Além do caderno com as principais notícias gerais, economia, política, polícia

e esportes, o veículo também possui os cadernos Sete Dias, +Serra, Destemperados

e Almanaque.

2.3 AÇÕES DESEMPENHADAS NO CAMPO DE ESTÁGIO

O presente estágio teve início no dia 12 de abril de 2021. Na época, a

estagiária estava atuando em outra empresa, uma agência de marketing digital, como

gestora de conteúdo. A notificação de que fora selecionada para participar do

processo seletivo surpreendeu a estudante, pois não havia se inscrito para o

processo de seleção de estagiários(as).

O processo seletivo foi realizado em duas etapas, sendo que a primeira

consistiu em uma entrevista em grupo com estudantes do curso de Jornalismo de

várias instituições de ensino. Uma das propostas para a entrevista consistiu em



22

escrever uma lauda para rádio contando sobre a vida do estudante, suas atividades

preferidas, entre outras informações.

Após cerca de três semanas da entrevista em grupo, a estudante recebe uma

ligação informando que fora selecionada para a próxima etapa: uma entrevista

individual com os gestores Carolina Klóss e Maurício Reolon, além da profissional de

Recursos Humanos da ABRH, empresa responsável pela seleção dos candidatos do

Grupo RBS.

Com o resultado positivo da entrevista, deu-se início ao processo de

organização do contrato e das formalidades necessárias para a realização do estágio.

Em virtude da pandemia da Covid-194, o local de trabalho utilizado é a casa da

estagiária no município de São Marcos.

Também em virtude da pandemia, a empresa ofereceu suporte para o trabalho

remoto. Esse suporte se traduz em duas formas: um benefício mensal de R$ 150 para

ser utilizado no custeio de internet, luz e pelo uso do computador pessoal. Além da

oferta, por parte da empresa, para envio de materiais de escritório como cadeira,

computador e celular corporativo.

Durante a entrevista, a estagiária teve a opção de expressar sua posição sobre

as duas opções de horário para a realização do estágio. As opções se tratavam do

horário das 8h às 15 ou ainda do horário das 13h até 19h. Além disso, também foi

apresentada a opção de realizar 1h de intervalo. Visto que a estagiária está

matriculada em disciplinas no turno vespertino, optou-se por realizar o estágio das 8h

ao meio-dia, com uma hora de intervalo, retomada às 13h e encerramento às 15h.

As principais funções desenvolvidas no estágio incluem a criação de matérias

para o site do jornal Pioneiro (ilustração 9), a produção de boletins informativos para

os programas da Rádio Gaúcha Serra, além da programação de conteúdos para o

Facebook.

4 A COVID-19 é a doença infecciosa causada pelo novo coronavírus, identificado pela primeira vez em
dezembro de 2019, em Wuhan, na China. A Covid-19 foi declarada pela Organização Mundial da
Saúde (OMS) como pandemia em março de 2020. Até agosto de 2021, o Brasil totalizava mais de 20,7
milhões de infecções e 579.010 óbitos pela doença.
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Ilustração 9 – Matéria sobre a aposentada Neiva Gazzolla

Fonte: Pioneiro (2021)

As pautas são informadas pelo grupo de WhatsApp à noite e também por email

pela manhã. Algumas matérias são publicadas apenas no site do jornal, já outras,

entretanto, são publicadas tanto no digital quanto no impresso. Nesse caso, são as

pautas com mais repercussão ou que não sejam factuais (ilustração 10).
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Ilustração 10 – Matéria sobre entidades de Caxias do Sul

Fonte: Pioneiro (2021)

A criação de matérias tanto para o site, quanto para o impresso é a parte

mais empolgante da rotina no trabalho. Durante as disciplinas na faculdades, são

ministradas disciplinas de todas as áreas da comunicação como a televisão,

jornalismo digital e rádio, contudo, a etapa de escrita para o jornal é a que mais atrai

a estagiária. A percepção de que um fato se torna do conhecimento de todos e
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torna-se capaz de ajudar as pessoas é o mais emocionante. Durante a realização do

estágio, diversas têm sido as matérias que chegam, inclusive, a tornar a estagiária

parte do processo ao serem envolventes, necessárias para a sociedade ou histórias

sensibilizadoras. Cabe citar o serviço diário da vacinação, a história do cão militar

Colt, responsável por mais da metade das apreensões de drogas em Caxias do Sul e

dos cães Tchoff e Bailarina, ambos animais abandonados que foram adotados pelo

Batalhão de Choque de Caxias como mascotes.

Destaca-se, também, a matéria sobre o morador da comunidade de

Bevilacqua, em Caxias do Sul, que cria invenções com materiais recicláveis, sobre as

iniciativas em favor das pessoas em situação de rua nos dias mais frios do inverno de

2021, bem como as matérias sobre as entidades beneficentes que realizam eventos

para manter suas ações sociais. Nesse ponto, torna-se importante destacar que os

editores do jornal Pioneiro estão atentos às características e personalidade de cada

repórter, pois, sempre que possível, dentre as pautas da redação percebe-se que as

pautas com cunho humanitário são delegadas para a estagiária. Acredita-se que uma

das características das produções desta estagiária são os textos longos e com

características literárias o que, em conjunto com pautas de viés humanitário, tornam

as narrativas mais próximas e aprofundadas.

É claro que nem todas as produções dizem respeito a pautas longas.

Produz-se, em média, uma ou duas matérias por dia. Com o avanço da vacinação

contra a Covid-19, a matéria com o serviço de onde a população da Serra pode

encontrar a vacina está sob responsabilidade da estagiária desde o dia 9 de agosto.

Pode-se dizer que a estagiária acompanhou e comemorou o avanço da vacinação na

população adulta.

Sobre a etapa de busca de fontes para as matérias, no início do estágio, era

mais demorado para localizar e entrar em contato com as fontes por causa da

inexperiência. A equipe costuma pedir apoio dos colegas no WhatsApp quando

necessitam de alguma fonte. Entretanto, a estagiária procura recorrer pouco a esse

artifício, somente quando a procura própria não rendeu resultados. Acredita-se que,

dessa forma, a ação de tentar de todas as formas localizar a fonte com sua

capacidade faz com que as práticas do jornalismo e da investigação possam ser

aprimoradas e trabalhadas. Contudo, também é importante saber reconhecer até
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onde vão seus limites e pedir ajuda à equipe quando necessário. Afinal, trabalhar em

grupo também é uma característica essencial ao jornalista.

Com a integração das redações, deve-se produzir também boletins

informativos de cada matéria publicada. Para se ter uma ideia, em virtude da

pandemia e do avanço da vacinação, uma das pautas recorrentes é o serviço de

vacinação nos principais municípios da Serra. Portanto, por se tratar de informação

relevante também deve ser gravado ou noticiado ao vivo um boletim para o Chamada

Geral 1ª Edição Serra no final da manhã (ilustração 11). Caso as matérias sejam

produzidas à tarde, é recomendado que o jornalista deixe um boletim gravado que

será utilizado no Gaúcha Hoje que vai ao ar no início da manhã.

Ilustração 11 – Roteiro Chamada Geral

Fonte: Outlook (2021)

Novamente, apesar de todas as áreas do jornalismo serem trabalhadas na

faculdade, o rádio é a área que a estagiária possui menos familiaridade. Muitos

colegas da faculdade possuem um talento natural para atuar na rádio, o que,

acredita-se, não é o caso da presente estagiária. Reconhece-se que, mesmo que a

empresa não esteja buscando os chamados "vozeirões", prática não mais comum

entre as emissoras de rádio, essa é uma característica que pode ser aprimorada na

estagiária. Nas primeiras inserções na rádio, os boletins eram gravados e enviados.

Com o passar do tempo, a apresentadora Juliana Bevilaqua convidou a estagiária
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para realizar sua primeira entrada ao vivo no Chamada Geral, edição Serra. Naquela

primeira experiência tudo ocorreu bem. Contudo, na segunda experiência, a

estagiária foi tomada pelo nervosismo, perdeu a voz e não conseguiu finalizar o

boletim. Essa experiência fez com que fosse adquirido um certo receio de falar no

rádio e, portanto, os boletins voltaram a ser gravados. Sabendo-se que a experiência

proporcionada pelo estágio trata-se justamente de se desafiar e testar os limites, em

setembro, a estagiária iniciou um processo para perder o medo de se comunicar na

rádio. Esse processo consistiu em escutar os programas e identificar como os outros

repórteres lidam com erros em seus boletins, além de estudar o texto dos boletins

para evitar erros. Atualmente, a estagiária está novamente fazendo entradas ao vivo.

Não se pode negar que o nervosismo ainda está bastante presente, contudo, apenas

a prática será capaz de atenuar esse sentimento. Leva-se em conta que o medo nos

faz sentir vivos e essa é a “graça” do jornalismo: sempre trazer experiências

emocionantes que nos tornam mais fortes.

Além disso, outras atividades também são realizadas, sendo elas o

agendamento, realização e decupagem de entrevistas, bem como o planejamento,

criação e distribuição das principais notícias do dia em listas de transmissão do

WhatsApp (ilustração 12). Pela manhã, uma lista com as principais notícias das

editorias de geral, polícia, cultura e dos colunistas é enviada por meio de listas de

transmissão pelo WhatsApp para os leitores. Já à tarde, é distribuída uma lista de

transmissão somente com matérias do esporte.



28

Ilustração 12 – Listas de transmissão

Fonte: WhatsApp (2021)

Como parte da tarefa de enviar as listas de transmissão, a empresa

disponibilizou três celulares que ficam sob responsabilidade da estagiária. Por conta

disso, outra tarefa é responder aos leitores e auxiliar com dúvidas (ilustração 13). A

maioria das perguntas diz respeito a eventuais atrasos na chegada do jornal, como se

tornar assinante, problemas no acesso ou ainda sugestões de pautas, críticas e

elogios. Esse atendimento também é realizado no canal de mensagens do Facebook.
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Ilustração 13 – Exemplo de atendimento ao público

Fonte: WhatsApp (2021)

É interessante esse processo, pois permite uma visão das necessidades dos

leitores e como eles se sentem em relação ao jornal. Além disso, é gratificante

quando somos capazes de cobrir uma pauta sugerida pelo leitor e perceber que, de

fato, estamos atuando como um veículo comunitário. Os leitores e ouvintes também

acompanham nossa trajetória. No episódio da falha ao vivo, muitos ouvintes enviaram

mensagens que transmitiam sentimentos, quando foi publicada uma matéria a partir

da pauta de um leitor. A partir do retorno recebido pelo WhatsApp, foi possível
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perceber que ele se sentiu parte daquele momento e grato ao jornal. Nota-se,

portanto, que essa oportunidade nos aproxima da comunidade.

Por último, outras tarefas incluem a introdução das matérias no Edit5 (ilustração

14), ferramenta utilizada para inserir as matérias e publicar no site, bem como a

produção de fotos, edição e inclusão na ferramenta Nica6 (ilustração 15).

Ilustração 14 – Inserção de matérias no Edit

Fonte: Edit (2021)

6 Networked Interactive Content Access (Nica) é um programa interativo de acesso a conteúdos e
gestão de arquivos desenvolvido pela IBM. Criado em 2005, ele suporta arquivos de texto, imagens e
pdf.

5 Ferramenta semelhante ao WordPress, é uma extensão do navegador Chrome acessada somente
pela rede interna da empresa, mediante senha. Nessa ferramenta, é possível configurar a página das
matérias, inserindo informações como cartola, título da matéria, fotos, legendas, marcadores e
ranqueadores do Google, além de selecionar se será publicado no site ou na ferramenta que organiza
o jornal impresso.
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Ilustração 15 – Inserção de matérias no Nica

Fonte: Nica (2021)

Por último, como mencionado anteriormente, outra tarefa realizada é a

programação de conteúdos no Facebook. Essa tarefa é realizada principalmente pela

manhã, mas ocorre durante todo o dia. Ao iniciar o trabalho, deve-se programar as

matérias que foram publicadas no site após as 15h do dia anterior, visto que é

importante nutrir nossa audiência e métricas digitais. As matérias são programadas

de 20 em 20 minutos e seguem a ordem de publicação. Dessa maneira, o Facebook

do jornal Pioneiro se mantém publicando matérias durante 24h.

A empresa realiza um programa de avaliação entre os colaboradores

chamado Feedback 360º. Nesse programa, o colaborador escolhe cinco colegas para

avaliar o que ele deve parar, começar e continuar a fazer na sua rotina de trabalho.

Não é permitido escolher colegas muito próximos para que as avaliações sejam

imparciais. O Feedback 360º de 2021 foi realizado em setembro. A estagiária optou

por ser avaliada pelos editores Marcelo Mugnol, Daniel Angeli, Andressa Oestreich e

Adriano Duarte e pela apresentadora Juliana Bevilacqua. Tais colegas foram

escolhidos por serem responsáveis pela revisão dos textos e boletins produzidos pela

estagiária. Em virtude da agenda apertada, o editor Adriano Duarte não pode avaliar a

estudante.

Quanto aos outros colegas, obteve-se os retornos citados em seguida. Para

Marcelo Mugnol, em vez de somente receber as pautas delegadas, a estagiária pode
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contribuir ao sugerir pautas. Na visão do editor, a personalidade bem-humorada

contribui para um bom ambiente na redação e destacou que a estagiária deve manter

sua vontade de aprender e se atualizar. Outra sugestão é para não perder a coragem

de arriscar, apesar de o lead “inventivo” nem sempre encaixar, a estagiária deve

continuar tentando e se aprimorando.

Para Daniel Angeli, a estagiária tem boas ideias para leads diferentes, no

entanto, precisaria trabalhar mais para ir direto ao ponto nas matérias, pois em

algumas situações o lide é apresentado no decorrer do texto e não nos parágrafos

iniciais. O editor elogia a característica literária dos textos escritos pela estagiária e

destaca a ótima noção da estagiária de como construir as narrativas de forma correta,

principalmente em concordância e grafia.

Para a apresentadora Juliana Bevilacqua, é importante que, ao menos uma

vez, cada jornalista produza um programa de rádio para ter uma noção mais

aproximada de como é a rotina e dinâmica no rádio. Juliana comenta que a estagiária

não precisa se comparar com os outros colegas, pois cada um tem seu jeito e

acrescenta que os erros não precisam abalar a estagiária. Por fim, destaca que

deve-se continuar a oferecer suas matérias e encarar o medo do ao vivo.

Já para Andressa Oestreich, a estagiária deve começar a buscar novas

formas de contar a mesma história. A editora refere-se ao serviço de vacinação

mencionado anteriormente. Como o serviço está sendo realizado pela estagiária há

certo tempo, as informações são semelhantes diariamente. A editora sugere buscar

formas de diversificar o texto. Na sua visão, não há nada que a estagiária deva parar

de fazer. Quanto ao que deve continuar a fazer, Andressa cita o empenho da

estagiária para cumprir seu trabalho da melhor forma possível, não ter medo de se

aventurar em novas editorias, bem como ser uma colega de bem com a vida, divertida

e aberta a sugestões. O comportamento da estagiária, segundo Andressa, deixa a

rotina mais leve.
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3 DIAGNÓSTICO DO CAMPO DE ESTÁGIO

Como parte integrante da equipe da redação do Grupo RBS, a estagiária é

capaz de observar o processo de produção e contribuir para a análise das etapas da

redação, buscando o seu aperfeiçoamento e melhoria. Portanto, este capítulo

apresenta um diagnóstico com base na experiência da estagiária no local de trabalho

O conteúdo precede a sugestão de possíveis adequações nas rotinas e práticas que

podem se traduzir em melhorias, etapa que será apresentada no item 4, referente à

proposta de plano de ação.

Para melhor compreensão dos pontos ressaltados neste diagnóstico, faz-se

necessário contextualizar que, até o momento de escrita deste relatório, o estágio

está sendo realizado em formato remoto, em virtude da pandemia decretada em

março de 2020, causada pela Covid-19. Tem-se, dessa forma, que desde o dia 12 de

março de 2021, quando iniciou-se o estágio, todo o trabalho realizado foi aprendido e

desenvolvido sem o acompanhamento presencial de um coordenador.

Com base nisso e considerando a complexidade do processo de produção de

uma empresa do porte da RBS, o primeiro ponto a ser destacado é o processo de

aquisição de conhecimento das ferramentas e convenções da empresa. Como

mencionado na seção relacionada às tarefas realizadas no estágio, os funcionários

utilizam plataformas como o Edit, Nica e, além dessas, são utilizadas outras

ferramentas como a Rede Privada Virtual7 (VPN) e Web de Área8 de Trabalho Remota

(WA). Existem, também, processos direcionados para cada área como, por exemplo,

para conectar à Rádio Gaúcha Serra para boletins ao vivo, pode-se utilizar o Tieline9

ou ser conectado por chamada de telefone.

Muito mais do que absorver o funcionamento das ferramentas, também é

preciso compreender a forma de pensar e agir da empresa, quais são suas

9 O aplicativo Tieline Report-It transmite áudio IP ao vivo, por 3G, 4G ou Wi-Fi, de qualquer ponto da
cidade ou do mundo, para um codec Tieline IP, no estúdio da emissora.

8 Web de Área de Trabalho Remota permite que os usuários acessem a infraestrutura de Área de
Trabalho Remota da sua organização por um navegador da Web compatível. Eles poderão interagir
com aplicativos remotos ou áreas de trabalho, como fariam com um computador local,
independentemente de onde estiverem.

7 VPN ou Virtual Private Network (Rede Privada Virtual) trata-se de uma rede privada construída sobre
a infraestrutura de uma rede pública. Essa é uma forma de conectar dois computadores através de
uma rede pública, como a Internet. As redes VPN são muito utilizadas pelas grandes empresas,
especialmente nas companhias em que funcionários trabalham remotamente, seja nas ruas ou no
sistema home office, para se conectar à estrutura interna mesmo estando longe.
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convenções quanto à escrita, às fotos utilizadas e às fontes. Em razão do trabalho

remoto, perde-se o contato direto com colegas e superiores. Nesse sentido, o

aprendizado é restringido, pois detalhes que são considerados rotineiros para quem já

faz da organização passam despercebidos para quem está iniciando. Entre alguns

exemplos que podem ser mencionados pela experiência da estagiária, destaca-se a

sua primeira entrada ao vivo para a rádio. Ela foi realizada por meio de uma chamada

telefônica.

Como já mencionado, o rádio tem como característica definidora o ineditismo.

Visto que as campanhas de vacinação contra a Covid-19 na Serra se configuram

como um tema importante e que deve ser noticiado rapidamente, a produtora do

Chamada Geral, Juliana Bevilacqua, decidiu que a estagiária deveria transmitir ao

vivo o boletim. Destaca-se, porém, que não foram passadas informações de como

funcionava o processo, uma vez que os profissionais estão focados nas suas

atividades e podem não perceber a necessidade dessa demanda. Além disso,

percebeu-se, posteriormente, por meio da análise do roteiro de outros programas, que

outros repórteres transmitiam por meio do Tieline. Entretanto, não houve um

momento específico de reunião e passagem desse conhecimento à estagiária.

Outro exemplo dessa perda no processo de aprendizado diz respeito às

convenções textuais. Como exemplos do modo de produção da redação integrada

cita-se que ao carregar uma matéria no Edit, deve-se escrever a cartola em letra

minúscula, bem como a fala de um entrevistado não pode ser escrita com um

travessão e sim com o comando “Alt + 0151”. Outros exemplos incluem a formatação

das horas, quando for o caso, elas devem ser escritas com “min” no final. Em relação

à links, as palavras “linkadas” devem ser colocadas em negrito, ademais, as cidades

devem carregar o link que direciona para as últimas notícias da cidade em questão.

Em uma situação normal, fora de uma pandemia, esses conhecimentos poderiam ser

adquiridos de forma mais facilitada por meio da observação e absorção do

aprendizado. Entretanto, ao ensinar de forma remota, até mesmo o óbvio precisa ser

destacado.

Em relação à integração de novos funcionários, outro ponto importante diz

respeito às fontes. Evidentemente que uma das atribuições do jornalista inclui a

habilidade de localizar e conseguir contatar a sua fonte, contudo, em um jornal digital

e impresso diário, outra habilidade essencial é a rapidez.
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Um estagiário iniciante, não possui todos os conhecimentos para conciliar a

agilidade e uma rede de contatos, construída com a experiência. Nesse caso, existe a

opção de solicitar no grupo de WhatsApp se algum colega possui os meios de entrar

em contato com a fonte. Por se tratar de um grupo com diversas pessoas

participando, é possível um pedido demorar a ser atendido, passar despercebido, a

fonte ser solicitada diversas vezes ou não ser a pessoa certa para a matéria. Pode

acontecer, ainda, do repórter acreditar que se trata de uma fonte acessível, tentar

localizar o contato por si próprio e perder um tempo precioso nessa busca.

Considerando a experiência de todos da equipe, esse processo poderia ser

aprimorado no sentido de economizar o tempo de apuração.

Como mencionado anteriormente, as tarefas também são planejadas e

distribuídas para redação pelo WhatsApp e e-mail. No dia anterior, após o fechamento

da edição impressa, os editores do turno da noite se reúnem e realizam um

planejamento inicial do dia seguinte (ilustração 16).

Ilustração 16 – Plano inicial

Fonte: WhatsApp (2021)
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No dia seguinte, a coordenadora Carolina analisa o planejamento inicial e

organiza as pautas de acordo com a sua avaliação da capacidade e demandas de

cada funcionário (ilustração 17).

Ilustração 17 – Plano matinal por e-mail

Fonte: Outlook (2021)

Dessa forma, por exemplo, a estagiária geralmente recebe como tarefa o

serviço de vacinação em Caxias do Sul e região, bem como uma ou duas matérias.

Um sistema semelhante ocorre com o planejamento do impresso, um e-mail com o

planejamento do que vai sair entre quarta e segunda-feira no jornal impresso é

enviado nas terças-feiras.

Nesse sentido, identifica-se dois pontos passíveis de melhoria. Um deles é

relacionado ao planejamento do digital e outro ao planejamento do jornal impresso.

No caso do planejamento digital, em algumas ocasiões, a mesma pauta foi designada

para mais de uma pessoa. Outra situação é a pauta ser delegada a alguém no
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planejamento inicial e no planejamento definitivo constar para outra pessoa por

engano.

Além disso, também ocorre de surgirem novas pautas durante o dia, mas por

serem passadas diretamente pela supervisora, não constam nas tarefas que estão

sendo realizadas. Por não ter conhecimento de todas as tarefas que estão sendo

realizadas, o editor da noite planeja as pautas do dia seguinte com base nas

informações que possui. Isso pode gerar sobrecarga nas tarefas desempenhadas

pelo colaborador.

Ainda em relação ao planejamento do digital, outro ponto conflitante surge

durante as férias da coordenadora Carolina Kloss. Destaca-se aqui que se trata de

uma pessoa muito organizada e atenta à capacidade dos seus subordinados, pois

possui exímio conhecimento do funcionamento da redação e da equipe. Carolina

inicia seu trabalho às 7h e, pontualmente às 8h, ela envia o planejamento matinal.

Contudo, durante suas férias, o editor Marcelo Mugnol assumiu suas funções

temporariamente. Em virtude do seu horário de trabalho, Mugnol iniciava às 9h. As

pautas eram enviadas pelo grupo de WhatsApp normalmente à noite, contudo, como

a equipe está ciente que ela pode variar, somado ao atraso gerado pela chegada do

editor e da pauta definitiva, isso gerou certa confusão no planejamento da redação.

Por se tratar de uma redação integrada que está sempre em funcionamento,

os funcionários entram e saem do trabalho em horários diversos. As estagiárias

iniciam às 8h, mas alguns colegas iniciam às 6h, outros às 7h e assim por diante.

Dessa maneira, até a pauta definitiva ser enviada às 9h, muitos jornalistas já estavam

trabalhando e perde-se um tempo precioso. Cita-se como exemplo, o ocorrido com a

estagiária Daniela Affonso, que também inicia às 8h, a pauta inicial destinava certa

pauta a ela. Ao iniciar seu turno, ela se orientou pelo planejamento inicial e iniciou a

apuração da pauta, entretanto, na pauta definitiva, aquela pauta havia sido designada

para outra pessoa, sendo que Daniela já estava quase finalizando a produção da

matéria.

Em relação ao planejamento do jornal impresso, enquanto as pautas do jornal

digital são enviadas pela ordem de chegada do funcionário ao trabalho, o

planejamento do impresso é organizado por dia da semana (ilustração 18).
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Ilustração 18 – Planejamento da semana no impresso

Fonte: Outlook (2021)

Como pode-se observar a partir das ilustrações, o planejamento diário é

separado de pessoa para pessoa e o nome do repórter está em destaque, contudo, o

planejamento da semana é em formato de bloco único, sem muita distinção. O nome

no final da pauta e sem espaço dificulta a leitura e pode ocasionar uma falha por parte

do repórter. Por causa da baixa legibilidade, o repórter pode não perceber seu nome

atrelado à pauta. Em alguns e-mails do planejamento também vinha um aviso no

cabeçalho solicitando que os repórteres prestassem atenção aos seus nomes no final

da pauta.

A mudança estrutural causada pela internet também consolidou as redes

sociais como ambientes onde o jornalismo pode conquistar espaços e leitores,

contudo, em determinados períodos, essa potencialidade não é explorada pela

redação. Como citado, uma das tarefas realizadas é o gerenciamento das redes

sociais.

Durante o dia, essa tarefa é desempenhada pela equipe do jornal digital,

principalmente pelas estagiárias. Após 15h ou nos feriados e finais de semana, essa

tarefa passa a ser realizada por quem estiver disponível. Entretanto, por não haver
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uma pessoa específica para a realização dessa tarefa, ocorrem dois problemas:

abertura das mensagens recebidas e matérias não publicadas.

Todos os repórteres possuem acesso às redes sociais da empresa e,

portanto, possuem condições de publicar suas matérias no Facebook, por exemplo.

Entretanto, na prática, isso não ocorre. Após a saída das estagiárias, diversas

matérias que poderiam gerar engajamento nas redes acabam ficando somente no

site. As matérias factuais não podem ser publicadas no dia seguinte, ou seja, ficando

apenas o site, não são aproveitadas ao máximo.

Outro ponto que pode ser destacado é a comunicação com os leitores. Na era

da internet, da comunicação instantânea e do cidadão repórter que sugere pautas, é

importante atender ao público que entra em contato com a empresa. Entre as formas

de contato estão as redes sociais e os celulares funcionais.

Em relação ao Facebook e Instagram, por não haver alguém específico

designado e todos possuírem acesso, é comum que o Pioneiro receba uma

mensagem pelo Facebook, alguém abre a mensagem e não responda. Esse ato de

desatenção pode gerar situações como a perda de um furo importante, perda da

confiança do leitor no jornal e sentimento de revolta do leitor pelo tratamento

recebido. Além disso, prejudica a avaliação feita pelo Facebook do tempo de resposta

da página do Pioneiro. Dessa forma, tais fatores podem afetar a decisão de outros

leitores se é válido ou não enviar sugestões ao Pioneiro.

A segunda forma de entrar em contato é pelos telefones funcionais, sob

responsabilidade da estagiária. Por meio desses celulares são enviadas as listas de

transmissão e realizado o atendimento ao público. Trata-se de três celulares com

anos de fabricação diferentes. Constata-se uma perda de funcionalidade por parte

dos celulares mais antigos. É comum que eles travem e demorem a receber e enviar

mensagens, isso ocorre frequentemente com dois dos celulares. Essa demora para

receber e enviar mensagens prejudica o envio das listas de transmissão e do tempo

de resposta aos leitores, o que também pode gerar insatisfação com o atendimento

do jornal.

Ainda em relação à imagem da empresa no site e nas redes, entende-se que

é importante ter uma boa apresentação dos conteúdos tanto no site, quanto nas

redes. Assim como o texto, a imagem também comunica. No site, é necessário

anexar as fotos na matéria, entretanto, ocorrem situações em que não existem fotos
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do ocorrido como no caso da editoria policial ou ainda das colunas em que o colunista

não anexa nenhuma foto. Nessas situações, o algoritmo do site e das redes sociais,

insere uma foto padrão de fundo preto com o logo de GZH (ilustração 19). Entende-se

que essa imagem padrão, caso fosse substituída, poderia atrair o leitor ainda mais.

Ilustração 19 – Plano de fundo padrão GZH

Fonte: Facebook (2021)

Tratam-se de apontamentos que podem, de forma geral, agilizar o processo de

produção da redação integrada e, por consequência direta, contribuir para uma

redação constantemente atualizada e por dentro de novos processos.
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4. PROPOSTA DE PLANO DE AÇÃO

4.1 REFLEXÃO TEÓRICA

O jornalismo e sua produção têm evoluído constantemente e, principalmente,

se adaptado aos novos meios e tecnologias. Essa transformação ocorreu com o

surgimento de novas formas de impressão, do rádio, da televisão e, mais

recentemente, com o surgimento da internet. Muito mais do que apenas uma

transformação no modo de produção, o jornalista também evolui juntamente com o

jornalismo. De acordo com Nunes (2016), o jornalismo é uma forma de conhecimento

que abrange os acontecimentos da realidade por meio da produção jornalística em

diferentes meios e ambientes jornalísticos.

Como mencionado, o jornalista acompanha esse processo, portanto precisa

estar em constante treinamento e adaptação para não ficar para trás. Nesse cenário

de emergência de novos formatos informativos, de acordo com Corrêa (2011), surgem

também novas atividades ligadas ao jornalismo como administração de fóruns ou

comentários, gestão de conteúdos ou apuração de dados, alguns dos exemplos que

podem ser mencionados.

4.1.1 Jornalista polivalente

Em um mundo cada vez mais tecnológico e com as redações reduzidas, o

jornalista precisa ter versatilidade, “de modo que a habilidade para o desenvolvimento

de diversas funções, antes desempenhadas por profissionais diferentes, já faz parte

da rotina desses profissionais” (NUNES, 2016, p. 43).

Ainda de acordo com o autor, as empresas buscam contratar profissionais que

possam atuar em diferentes mídias e realizar diversas tarefas. Um dos exemplos

citados é o caso dos fotógrafos, pois, na atualidade, em algumas empresas, o

jornalista é tanto repórter quanto fotógrafo da sua pauta. Além disso, o repórter

também coleta imagens para site e telejornal, bem como sonoras para rádios. Ou

seja, um jornalista polivalente que atua em várias frentes.



42

Para Lenzi (2012), a concentração de tarefas em um único profissional é

resultado da expansão da tecnologia dos meios de comunicação que ocorreu a partir

da década de 1970.

A polivalência apontada pelo autor pode ser identificada no campo de estágio.

Embora atualmente os repórteres estejam atuando em trabalho remoto no Grupo

RBS, pode-se verificar que os jornalistas que cobrem situações presencialmente, em

diversas pautas, também produzem suas imagens e deixam preparado boletins para

serem utilizados na rádio. Há, também, uma sinergia entre as equipes do jornal e da

televisão, na qual as imagens são compartilhadas para serem utilizadas em ambos os

meios, dispensando, assim, duas apurações. Hoje, portanto, uma tarefa que seria

realizada por dois ou três jornalistas pode ser realizada por apenas um, ao menos via

de regra. Outro aspecto ressaltado por Nunes (2016) é a polivalência temática. Nas

redações de jornais impressos, cada repórter escrevia para sua editoria específica

como cultura, polícia, futebol, dentre outras. Por outro lado, na era da convergência,

as divisões já não são tão claras. Um mesmo repórter pode ser chamado para

escrever sobre entretenimento, polícia, cidade ou geral, por exemplo.

Contudo, não trata-se somente de produzir conteúdo para diferentes meios. O

profissional também precisa adequar o conteúdo para os diferentes meios que serão

veiculados. “Jornalismo multimídia pressupõe domínios de vários apetrechos

tecnológicos, olhar de editor de fotografia e uma agilidade impensável nos veículos

impressos.” (FERRARI, 2014, p. 40).

Em relação à adequação do conteúdo, tem-se que uma matéria produzida para

o site do jornal Pioneiro precisará ser adaptada em relação ao tamanho, estrutura e

posição das imagens para o jornal impresso. Para Ferrari (2014, p. 52), os jornalistas

precisam pensar em elementos diferentes e planejar como eles podem ser

complementados, necessitam “procurar palavras para certas imagens, recursos de

áudio e vídeo para frases, dados que poderão virar recursos e assim por diante”. Em

alguns casos, termos aplicados no site do Pioneiro não farão mais sentido ao serem

lidos no outro dia no jornal impresso; da mesma maneira que uma reportagem longa

que demanda várias ações de rolagem no site não irá se adequar ao tamanho de uma

página do jornal.

Outro exemplo que pode ser mencionado são os boletins para a rádio. Devido

à linguagem mais próxima do ouvinte utilizada na rádio, o texto que contém frases
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como “16h30”, “nessa segunda-feira (5)”, “vão ser realizadas”, devem ser alteradas

para frases como “quatro e meia da tarde”, “hoje” e “acontecem”. Dessa forma, a

mensagem adequa-se ao público que recebe a informação. “O jornalista convergente

tem que ser capaz de escrever sobre assuntos diversos, adaptá-los para diferentes

plataformas e distribuí-los, obedecendo às características de cada mídia” (NUNES,

2016, p. 43).

Barbosa (2013) vai ao encontro a Nunes (2016) ao afirmar que a cultura

contemporânea é de convergência. As atuais rotinas de produção, segundo a autora,

exigem o emprego de ferramentas como softwares, bases de dados, plataformas de

gerenciamento, técnicas de visualização, entre outros. A autora aponta que a

convergência não somente modifica as relações entre as tecnologias, mas também o

mercado, a audiência e o consumo dos meios. Ou melhor, ela reconfigura totalmente

os meios e os redesenha, carregando consigo os jornalistas nessa transformação.

Carneiro (2015) aprofunda o conceito de convergência em quatro dimensões:

empresarial, tecnológica, profissional e comunicativa. A dimensão profissional será

abordada com mais detalhes, visto que se encaixa melhor na situação presenciada no

ambiente de estágio. Nessa dimensão, em virtude das mudanças nas empresas como

reestruturação das equipes e mudanças tecnológicas, ocorre também mudança na

atividade exercida pelos jornalistas.

Na polivalência funcional, segundo Carneiro (2015), as tarefas exercidas pelo

jornalista são multiplicadas: ele se torna multitarefa. É nesse contexto que surgem as

redações integradas, conteúdos presentes em diversas plataformas e jornalistas

polivalentes. Carneiro (2015, p. 32) afirma que essa convergência ocorre quando

“uma redação unificada [...] elaboram-se conteúdos e produtos para mais de um

veículo, adaptados às linguagens específicas, e se realiza a distribuição para distintas

plataformas”. Além disso, a autora expande o conceito de polivalência em outros três

conceitos: funcional, temática e mediática.

No caso da polivalência temática, o jornalista não trabalha somente em uma

área ou um tema específico. Ele passa a ser um jornalista universal, capaz de

abordar qualquer assunto. Já a polivalência midiática diz respeito ao pluriemprego, no

qual o jornalista trabalha para vários meios do mesmo grupo de comunicação

simultaneamente.
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Já para Barbosa (2013), esse processo de produção jornalística presente nos

diversos formatos como texto, vídeo, áudio, foto, infográficos, criados por meio de

tecnologia digital e distribuídos por jornalistas conectados à rede de internet é

chamado de “medialidade”.

A autora acrescenta ainda que a medialidade rompe a oposição entre os meios

tradicionais e os atuais, ou seja, desfaz a ideia de algo “novo” e dissipa a concepção

errônea de que há uma concorrência entre meios que compõem um mesmo grupo

jornalístico. O que ocorre é um processo semelhante ao mutualismo na natureza

quando duas espécies se associam e se beneficiam dessa interação. A medialidade

está presente na rotina do estágio de forma constante.

Embora não seja possível afirmar que tal junção ocorreu somente em virtude

da pandemia, todos os profissionais do grupo RBS participam dos grupos de

mensagens. Os grupos foram criados antes da pandemia, contudo, durante a

pandemia esse processo se intensificou. Para facilitar a troca de informações todos

os profissionais, tanto do jornal quanto da rádio e televisão têm acesso às mesmas

informações e convivem em harmonia e colaboração.

Pode-se citar como exemplo a cobertura das manifestações a favor do

presidente Bolsonaro no dia 7 de setembro. A redação se mobilizou para atuar em

conjunto e as funções foram distribuídas de forma a realizar uma ampla cobertura e

os conteúdos serem empregados pelos quatro meios (impresso, digital, rádio e tv).

A percepção de que o fazer jornalístico está diferente impõe novos desafios aos

editores e exigem um desenho mais dinâmico das redações e das atribuições dos

jornalistas.

Segundo Barbosa, Machado e Palácios (2018), as decisões tomadas nas

redações tornaram-se horizontais e não mais verticais. Para os autores, no formato

tradicional das redações, cada profissional possuía sua atribuição, sendo que um

elaborava a pauta, outro apurava e outros redigiam e editavam. Os autores apontam

que esse cenário não é mais assim hoje em dia. “Nas redações em rede, o jornalista

tende a redatar, entrevistar, apurar sempre que necessário e, fundamentalmente, atua

como um editor de todo o material que chega até à publicação” (BARBOSA;

MACHADO; PALACIOS, 2018, p. 91).

Cabe nessa etapa, fazer uma exceção à redação integrada do Pioneiro,

admite-se que os jornalistas passam a agir de forma multitarefa, contudo ainda
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permanecem diversas funções e divisões específicas. Esse cenário varia de acordo

com o dia. Nota-se que os jornalistas apuram, redigem e editam o conteúdo. Após

concluir a matéria, ela é enviada por e-mail para os editores, eles recebem, revisam a

notícia e publicam no site. No caso da montagem do jornal impresso, um segundo

editor revisa a notícia e envia para a ferramenta específica do impresso. Para Corrêa

(2011), a medialidade possibilitou a redução no tempo de produção e automação dos

jornalistas, pois muitas tarefas, antes realizadas pelos editores/montadores, hoje

podem ser realizadas pelos repórteres que trabalham com ferramentas informáticas

de edição de som e de vídeo, por exemplo.

Deve-se abrir outro parêntese: apesar das funções definidas, em dias como

finais de semana, plantões ou feriados, não é incomum que os editores tornem-se

repórteres ou comunicadores da rádio. Portanto, admite-se que as posições são

variáveis de acordo com a situação. Um exemplo é a editora-chefe do Pioneiro,

Tríssia Ordovás, que também atua como colunista e editora

Para Adghirni (2001), independentemente de o jornalista ser polivalente, ele

permanece sendo um jornalista que não se contenta somente em publicar a matéria.

Dessa maneira, os princípios dos jornalistas permanecem o mesmo: coletar a

informação e divulgá-la da maneira mais justa, honesta e responsável possível dando

ao leitor os fatos contextualizados e ponderados. “Ele tem um pouco do jornalista

antigo e muito do novo. O importante é possuir competências em todas as formas de

tecnologia [..] e não se deixar ultrapassar pelas inovações” (ADGHIRNI, 2001, p. 6).

4.1.2 Linguagens multimídia

Entre as tarefas realizadas no ambiente do estágio, todas possuem um

elemento em comum: a comunicação. Para Moreira (2020), independentemente do

meio utilizado, o texto acompanha todo o fazer jornalístico. Além da escrita ser

utilizada no jornal impresso e digital, ela também é a base do que é dito no rádio e na

televisão. Como aponta Forechi (2020), os textos jornalísticos são compostos de

informação como matéria-prima. Para o autor, a descrição do acontecimento é outra

forma de definir a informação.

A partir da descrição do acontecimento, os meios de comunicação modelam o

que é fato e o transformam em notícia, segundo Forechi (2020). Nesse contexto, o
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jornalista é o profissional responsável por trazer, por meio do texto e elementos

multimídias, a “costura” necessária. Tem-se, de acordo com o autor, que dessa forma,

para que o fato possa ser entendido pelo maior número de pessoas, o jornalista o

transforma em notícia e atribui movimento, significado e expressão.

Para Nascimento (2009), o texto possui diferentes opções para a construção

do sentido. O autor aponta três modos fundamentais que orientam a prática de

redação: a descrição, a narração e a dissertação. Essas três formas diferentes de

escrever colocam em jogo diferentes habilidades textuais.

Ainda em relação a atribuir sentido, Vaz (2014) define que a narração se

equipara a uma dobradiça que entrelaça a linguagem a uma interpretação de mundo.

Por meio desse entrelaçamento dos sujeitos e das ações, a narrativa se torna dotada

de sentido e adquire a característica de ser compreensível. “É narrando que

articulamos fragmentos desordenados e os fazemos concordar, dispondo numa

trama.” (VAZ, 2014, p. 193).

Vaz (2014) destaca ainda que o relato produzido jornalisticamente pretende

reivindicar a capacidade de narrar a realidade da forma como ela se apresenta e

informar a "verdade” em forma de notícias. Por conta disso, o jornalismo adota

práticas que perseguem noções como objetividade, neutralidade e isenção. Esses

princípios foram essenciais para que a profissão estivesse permanentemente

desenvolvendo e aprimorando os modos de narrar acontecimentos.

O autor aponta que o jornalismo pode ser definido como um simulacro, uma

simulação da realidade. A narrativa é o que possuímos para explicar o mundo. Nesse

simulacro tudo é interpretação e nada existe para além da narrativa. Entretanto, o

autor ressalta que a linguagem nunca terá acesso a uma suposta realidade plena,

visto que a percepção de realidade pode ser diferente para cada pessoa.

A partir desse aprimoramento constante, o jornalismo foi capaz de

contrapor-se à linguagem panfletária, apontada, pelo autor, como a característica

mais marcante do jornalismo praticado até o final do século XIX. Cabe destacar que

para Vaz (2014) a adaptação do fazer jornalístico o tornou capaz de se

metamorfosear ao longo dos séculos. Dessa maneira, o jornalismo também tornou-se

capaz de ir além da sua materialidade de papel e se estabelecer em novos suportes,

como o rádio, a televisão e a internet.
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Conforme mencionado anteriormente, por meio da linguagem, o jornalista

pretende narrar a realidade. Nesse contexto, Nascimento (2009) afirma que a

narração é o formato predominante na linguagem jornalística, visto que gira em torno

dos fatos atuais, factuais e informativos. “O discurso jornalístico pode ser

caracterizado como um discurso que se marca pela atualidade, pelo caráter factual,

pela universalidade e pela verossimilhança.” (NASCIMENTO, 2009, p. 33).

Além de atuar como narrativa da realidade, a linguagem jornalística atua no

sentido de encenar os valores da sociedade na qual está inserida, visto que possui a

atribuição de retratar os fatos marcantes do dia a dia, de acordo com Nascimento

(2009). O autor faz uma ressalva ao destacar que o jornalismo traz visibilidade a

certos atores da sociedade em detrimento de outros, portanto, pode contribuir para a

invisibilidade de certos personagens.

A linguagem está presente em todos os produtos jornalísticos, contudo, não o

faz de forma idêntica entre si, pois cada meio de comunicação possui

particularidades. Vaz (2014) acrescenta que cada meio informativo organiza a

informação de maneira específica e possui diferentes vozes e formas de organizar os

fragmentos da realidade.

Forechi (2020) escreve que a língua dos jornalistas pode ser definida como a

mistura de fatores como a prática individual, conselhos teóricos e as plataformas nas

quais o conteúdo será veiculado. A prática individual advém das expressões

adquiridas no trabalho e na bagagem cultural, enquanto os conselhos teóricos são

absorvidos pelo que mestres e pesquisadores ensinam e, por fim, a linguagem

também se adequa ao meio que será veiculado, seja ele o rádio, a televisão ou o

digital.

Dentre os formatos de redação, existem também os gêneros: interpretativo,

diversional, utilitário e opinativo. Os gêneros apontados por Melo (2019) que mais se

encaixam na rotina de produção do ambiente de estágio são os gêneros informativo,

diversional e utilitário. O gênero informativo abarca a nota, notícia, reportagem e

entrevista. Por sua vez, o gênero diversional contempla as histórias de interesse

humano e “história colorida”.

Por último, o gênero utilitário contém elementos como indicador, cotação,

roteiro e serviços. Melo (2019) ressalta que o gênero utilitário se configura como um

dos tipos complementares surgidos no final do século XX. O gênero surge para suprir
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as necessidades de uma sociedade consumidora que necessita de informações

rápidas sobre o clima, trânsito ou mercado financeiro. Esse gênero se desdobra em

produtos como indicadores econômicos e meteorologia, cotação, roteiros com

informações ligadas ao consumo de produtos e informações de serviços e

atendimentos públicos.

Para ser capaz de identificar a linguagem mais adequada para cada veículo,

o jornalista também precisa conhecer os processos de produção de notícia de cada

meio de comunicação. Na análise de Forechi (2020), por exemplo, ao se levar em

consideração o tempo de leitura, o jornal impresso possui as características de ser

mais descritivo e aprofundado em relação ao tempo de escuta do rádio.

A sua maneira, o rádio também pode ser descritivo, embora de maneiras

distintas, visto que não possui o auxílio de imagens. Entretanto, Forechi (2014)

relembra que no radiojornalismo é preciso batalhar contra o tempo e empregar um

coloquial, direto e simples, para que o ouvinte possa entender imediatamente o que

está sendo transmitido. “Assim, não é por acaso que, muitas vezes, o rádio soa como

uma conversa, como um papo entre pessoas próximas, o que faz dele um veículo

bastante emotivo.” (FORECHI, 2020, p. 23).

Ainda segundo o autor, o sistema de produção de notícias é um exercício

complexo, pois envolve diferentes jornalistas, cada qual com sua forma de ser.

Conforme Forechi (2020), as notícias são tão múltiplas quanto os seres humanos,

dessa forma, cada pessoa conta um acontecimento de acordo com a sua visão.

Na linguagem jornalística para o impresso e para o site do Jornal Pioneiro são

trabalhadas, principalmente, as editorias de geral e cidade. Pena (2012) escreve que

tanto geral quanto cidade destacam o essencial e seguem o modelo tradicional do

lide, no qual deve ser priorizado primeiramente as informações básicas. Esse modelo

também é chamado de pirâmide invertida. Outra característica apontada pelo autor

nesses textos é a ausência de termos técnicos como ocorre em outras editorias. O

texto irá atingir públicos heterogêneos, portanto, precisa ser simples quanto ao

vocabulário.

As semelhanças entre o conteúdo produzido para jornal impresso e digital são

perceptíveis, uma vez que o material publicado em um meio, também pode ser

publicado em outro. No caso do Pioneiro, é padrão publicar o conteúdo no site e

migrar para o impresso, isso se o conteúdo ainda for relevante no dia seguinte. Uma
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diferença possível de ser apontada é a apuração. Por um lado, as pautas destinadas

somente para o digital costumam ser menos aprofundadas e exigem menos tempo de

apuração, enquanto, por outro lado, as matérias para impresso apresentam textos

mais detalhados.

Moreira (2020) define que a principal característica dos conteúdos para sites

é a velocidade. Como características diferenciadoras, o autor aponta três aspectos

essenciais desse tipo de texto: a hipertextualidade, a interatividade e ser multimídia.

Pena (2012) corrobora o que afirma Moreira (2020) e acrescenta que o texto para

internet deve ser construído em formato hipermídia, com a utilização de

palavras-chave e recursos gráficos.

Como mencionado, a linguagem utilizada no jornal digital em muito se

assemelha à utilizada no impresso. No princípio do surgimento da internet, o canal

digital somente funciona como replicante do que era produzido no impresso, o que

justifica as semelhanças. Entre 1999 e 2002, com a percepção das potencialidades

do meio, a disseminação de conteúdos na web e o lançamento de produtos

jornalísticos na internet, o jornalismo online desenvolveu sua linguagem própria na

chamada terceira geração: o webjornalismo.

Melo (2019) destaca que o texto fechado que segue o padrão de começo,

meio e fim, dá lugar a estrutura única da web na qual é possível narrar os fatos em

formato de blocos. Esses blocos são constituídos de forma multimídia, aliando som,

imagem e texto e estão conectados. Para a autora, as construções das notícias no

jornalismo on-line, por exemplo, assumem uma característica de rede e não de linha,

além de maleabilidade e interação em tempo real.

Já a linguagem radiofônica tem como principal característica o imediatismo. O

ouvinte tem somente uma chance para ouvir e interpretar a notícia. Não é provável

que o ouvinte volte e escute novamente. Para Moreira (2020), embora inicialmente

esse fato aparenta ser uma desvantagem para o meio, por outro, o rádio ganha nos

quesitos agilidade na transmissão, a informação em tempo real e o impressionante e

democrático alcance.

Assim como nos jornais impresso e digital, o texto do rádio também obedece

ao modelo do lide, entretanto é mais simples e direto. De acordo com Javorski (2017),

esse aspecto possibilita o desenvolvimento de outras particularidades desse meio

sendo eles o imediatismo, a facilidade de recepção e a versatilidade. A simplicidade
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garante que a audiência diversificada, comum aos rádios, possa captar a mensagem

e utilizar essa informação no seu cotidiano.

Javorski (2017) acrescenta que as frases devem ser bem construídas e os

fatos precisam estar colocados em uma sequência lógica para que o ouvinte entenda

o assunto rapidamente. Para causar impacto imediato no ouvinte, o texto de rádio

deve ser claro, conciso e ter uma boa introdução. O assunto deve ser informado de

maneira direta. Pena (2012) aponta que no rádio deve-se dar preferência a ordem

direta, utilizando a estrutura na qual o predicado segue o sujeito, sem rebuscar as

frases.

Assim como o jornal digital apenas transpunha os conteúdos do impresso, por

certo tempo, o rádio utilizou uma tática semelhante. A expressão "Gilette Press"

denomina a prática de recortar trechos do jornal impresso e ler diretamente para a

rádio, sem adequar a linguagem.

Javorski (2017) acrescenta que se no passado o radiojornal era uma versão

sonora dos jornais impressos, atualmente, as emissoras buscam estruturar a redação

para que a informação seja apurada e transmitida por seus jornalistas. Dessa

maneira, a aplicação das características únicas do rádio na construção da mensagem

é feita diretamente no texto.

4.1.3 Redação integrada

A integração dos profissionais do jornal Pioneiro, da RBS TV e das rádios

Gaúcha e Atlântida de Caxias do Sul foi efetivada no dia 20 de dezembro de 2018.

A integração ocorreu tanto no aspecto técnico quanto no aspecto físico.

Desde 1982, a redação do Pioneiro e das rádios estavam localizadas na Rua Jacob

Luchesi, no bairro Santa Catarina, enquanto os estúdios da RBS TV transmitiam em

um prédio na Rua Bento Gonçalves, no Centro de Caxias do Sul. Com a integração, o

jornal e as rádios juntaram-se à TV no prédio do Centro. “O espaço busca a evolução

na produção de conteúdo local, preservando as características e demandas de cada

veículo.” (PIONEIRO, 2018, não paginado).
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A integração da redação de jornais e rádios da Serra e de Porto Alegre

(ocorrida em abril de 2018), bem como lançamento de GaúchaZH10 e do grupo de

jornalismo investigativo (GDI) são exemplos de ações tomadas pelo grupo desde

2016 para promover a evolução dos seus produtos ao aliar práticas inovadoras e com

foco nas pessoas (PIONEIRO, 2018).

O "guarda-chuva" de GaúchaZH, que reúne todos os produtos do Rio Grande

do Sul, também abarcou os conteúdos do jornal Pioneiro e da rádio Gaúcha Serra em

3 de dezembro de 2020. Anteriormente, os conteúdos dos dois veículos eram

vinculados nos sites próprios de ambos. A partir de 2020, todos os conteúdos

migraram para a plataforma GZH, mencionada anteriormente.

Assim como a plataforma surgiu das necessidades de atualização e culminou

na convergência da Rádio Gaúcha e Zero Hora, Pereira e Adghirni (2011) destacam

que o jornalismo é regido por um conjunto de normas e convenções estipuladas por

diferentes atores sociais. Esses atores sociais são os indivíduos, as instituições e os

conceitos da sociedade. Como participante da sociedade também, o jornalismo se

constrói e reconstrói devido a participação desses atores.

Os autores definem que existem dois tipos de mudanças: as alterações

gradativas que afetam cotidianamente parte das atividades que integram e as

mudanças estruturais nas quais os diferentes atores sociais vivenciam “revoluções

paradigmáticas”.

Ainda segundo Pereira e Adghirni (2011), essas mudanças estruturais

ocorrem quando valores e práticas, tidos como essenciais ao exercício da atividade,

passam por um momento de crise, como ocorreu com o fortalecimento da

comunicação na internet. Os autores reforçam que para ser considerada uma

mudança estrutural é preciso que essas mudanças sejam abrangentes. Uma

mudança estrutural altera profunda e radicalmente o modo como o jornalismo é

executado e percebido pelos atores sociais.

Dentre essas mudanças estruturais, Pereira e Adghirni (2011) destacam

quatro tipos de jornalismo, surgidos a partir de uma relação funcional com modelos de

sociedade: jornalismo de transmissão, jornalismo de opinião, jornalismo de

informação e jornalismo de comunicação.

10 Em setembro de 2018, duas das marcas do jornalismo brasileiro se uniram no digital.  O GaúchaZH é
fruto da integração do jornal Zero Hora e da Rádio Gaúcha na internet. O site contempla conteúdos em
texto, áudios e vídeos, das duas marcas.
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O jornalismo de transmissão foi criado no século XVII com o objetivo de

transmitir informações das fontes diretamente ao seu público. Já o jornalismo de

opinião surge no início do século XIX e se coloca a serviço das lutas políticas. O

jornalismo de informação surge no fim do século XIX e segue o modelo de coleta de

notícias sobre a atualidade. Por fim, o jornalismo de comunicação aparece nas

décadas de 1970 e 1980 e se caracteriza pela diversificação e pela subordinação da

oferta às preferências do público-alvo.

Rasêra (2010) relata que, na década de 1990, com o surgimento do

jornalismo digital no Brasil, a possibilidade de convergência jornalística foi cogitada,

porém ainda estava distante da realidade jornalística do país. Naquela época, a

convergência era percebida como algo relacionado apenas ao uso das tecnologias.

De acordo com Carneiro (2015), o surgimento da internet trouxe visões

apocalípticas de que o novo meio iria englobar os antecessores e tornar-se o meio

único e predominante. Contudo, segundo o autor, a revolução digital não ocorreu

dessa forma e, pelo contrário, criou espaço para a convergência entre todas as

mídias. Deu-se esperança, assim, para a possibilidade concreta da convergência

jornalística.

Pereira e Adghirni (2011) defendem que estamos vivenciando as

consequências do jornalismo de comunicação. Esse último paradigma jornalístico é

marcado pelas pressões exercidas pela lógica comercial de hiper concorrência entre

publicações, suportes e mensagens. Nesse contexto, acrescenta-se também a

emergência de novos gêneros, rotinas e identidades profissionais. A emergência

desses novos modos de fazer jornalístico deve-se ao cruzamentos entre a atividade

jornalística e práticas como a publicidade, o entretenimento e a comunicação pública,

organizacional e corporativa.

Pereira e Adghirni (2011) reforçam o que aponta Carneiro (2015), ao

destacarem que a convergência digital e a crise no modelo de mercado do jornalismo,

ou seja, esse conjunto de transformações no jornalismo, transforma-se em um

cenário que inclui novas formas de produção da notícia. “Os fenômenos de

convergência digital, globalização e mudanças de grande porte têm afetado as

corporações midiáticas e o mundo do trabalho.” (PEREIRA E ADGHIRNI, 2011, p. 7).

Para Carneiro (2015), plataformas diferentes dialogam para o aumento da

produção de notícias. Esse trabalho convergente acrescenta implicações na rotina
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diária das equipes. Esse também é o caso do ambiente de estágio no qual as

plataformas do jornal impresso, digital e TV convergem para apresentar o melhor

conteúdo.

O conjunto de transformações citado pelos autores rapidamente

transformou-se no novo imperativo de ordem nas empresas jornalísticas. Pereira e

Adghirni (2011) analisam que, a partir de 2008, é possível observar a fusão das

redações on-line com a redação tradicional. Segundo os autores, essas fusões

acabam “invertendo completamente o esquema vigente desde o início da década,

quando o jornalismo na internet se proliferou e todos os grandes jornais criaram

serviços on-line, com equipes separadas” (PEREIRA E ADGHIRNI, 2011, p. 9).

A partir da convergência dos meios, autores como Rasêra (2010) acreditam

que o jornalismo adquire uma nova oportunidade. A convergência torna-se uma

oportunidade para que a mídia tradicional com o rádio e o impresso possam se

alinhar com as tecnologias do século XXI.

De forma geral, Carneiro (2015) considera convergência como uma palavra

polissêmica que pode ser usada para descrever várias tendências em jornalismo na

contemporaneidade:

A convergência dá-se quando, em uma redação unificada, ou em redações
independentes de distintos meios trabalhando em cooperação, elaboram-se
conteúdos e produtos para mais de um meio, adaptados de acordo com as
linguagens específicas de cada um e se realiza a distribuição para distintas
plataformas. (CARNEIRO, 2015, p. 33).

Por outro lado, conceitualizando de acordo com Rasêra (2010), a

convergência jornalística pode ser definida como um processo de integração de

meios de comunicação tradicionalmente separados. Essa integração afeta as

empresas, a tecnologia, os profissionais e o público em todas as fases de produção,

distribuição e consumo de conteúdos de qualquer tipo.

Santos (2019) faz uma ressalva ao enfatizar que a convergência não se limita

a simples fusão das redações. Ou seja, não se trata apenas de colocar profissionais

de diferentes meios no mesmo prédio. Essa única mudança não pode ser percebida

como convergência, mas sim, como corte de gastos e procura do aumento de

produtividade. O que, segundo a autora, por mais que se apresente como

convergência, nada mais é do que um erro grave e economia de recursos. Uma vez
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que, como destacado por autores como Santos (2019) e Pereira e Adghirni (2011), a

convergência altera drasticamente os modos de produção do jornalismo e a rotina das

redações.

Ainda de acordo com Pereira e Adghirni (2011), o processo de convergência

jornalística altera os modos de produção, pois busca fortalecer a identidade noticiosa

dentro da empresa. O processo anterior à convergência costumava ser regido por

setores e departamentos, nos quais cada jornalista possuía uma área específica de

atuação, supervisores definidos e tarefas específicas. Entretanto, esse cenário é

alterado totalmente com a convergência.

Os limites estabelecidos durante décadas no antigo modo de produção

passaram a ser mais vagos. Portanto, conforme os autores, a coordenação das

empresas precisa também trabalhar a mentalidade dos repórteres de modo que eles

percebam a nova redação como um todo e, não mais, como mídias separadas.

É possível perceber o processo jornalístico do Grupo RBS na afirmação dos

autores, visto que o local do estágio frequentemente reforça, por meio de e-mails,

comunicados e eventos, a importância de atuar de forma multimídia, não esquecendo

dos outros veículos.

Assim, apesar da estagiária atuar mais voltada para os jornais impresso e

digital do Pioneiro e para a Rádio Gaúcha, ela também é incentivada a contribuir com

a produção de Porto Alegre oferecendo suas matérias, casos sejam relevantes para o

Estado ou então auxiliando a RBS TV ao contribuir com informações que podem ser

veiculadas nesse canal também. “Há o desafio de se criar uma 'cultura de integração',

incentivando o diálogo permanente entre os profissionais envolvidos” (CARNEIRO,

2015, p. 52).

Nesse contexto de integração, também surge novamente a questão

apresentada na seção anterior do jornalista polivalente. Pereira e Adghirni (2011)

reforçam que em épocas de convergência e redações interconectadas, o jornalista

também é exigido a produzir um mesmo conteúdo para vários formatos midiáticos. Os

autores apontam que essa necessidade exige dos jornalistas o desenvolvimento de

novas competências e, em alguns casos, uma sobrecarga de trabalho.

No caso do estágio realizado no Grupo RBS, desde o início a estagiária

realiza as mesmas funções que jornalistas efetivados, exceto nas primeiras semanas,

em que as tarefas no trabalho eram reduzidas para permitir um tempo de absorção e
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aprendizado. Não se trata de uma sobrecarga, contudo, é importante destacar que os

jornalistas efetivados trabalham exclusivamente produzindo as matérias, enquanto,

por outro lado, que atua no contrato de estágio também é responsável pela

manutenção dos perfis nas redes sociais e de outras tarefas como newsletters e listas

de transmissão, além de atendimento aos leitores.

Carneiro (2015) realiza um apanhado das definições de convergência

estudadas por outros autores e aponta seis áreas de abrangência de convergência

jornalística: tecnologias (infraestrutura técnica), empresarial (grupos nacionais e

internacionais em seus processos de alianças e fusões), profissionais (redações

unificadas ou independentes que trabalham em sistema de cooperação na produção

de conteúdo para distintas plataformas), editorial ou conteúdos (mistura de gêneros

jornalísticos e a linguagem multimídia para a elaboração de novos formatos da

notícia), meios (com suas linguagens e características específicas) e audiência (com

a participação do público via canais de interatividade).

A autora aprofunda que a dimensão empresarial diz respeito à apropriação da

internet pelos outros meios e das mudanças na estrutura organizacional. A internet

tornou-se a nova plataforma de divulgação. Quanto à estrutura organizacional ocorre

mudanças como aquisições, fusões, novas empresas e sinergia entre grupos

multinacionais, nacionais, regionais ou locais.

Para Carneiro (2015), a dimensão tecnologia refere-se à reconfiguração das

rotinas jornalísticas em virtude das novas tecnologias. A adoção de infraestrutura

como computadores, novos softwares e tecnologias resulta em novos modos de

produzir e distribuir informação. Essas mudanças estruturais e tecnológicas alteram a

rotina dos jornalistas com a exigência de novos saberes e multifunções e dão espaço

para a dimensão profissional, conforme a autora. Nesse contexto, surgem as

redações integradas, jornalistas polivalentes e distribuição multiplataforma.

Além dessas, ocorre também a convergência na dimensão comunicativa,

fenômeno abordado no capítulo anterior, em que surgem novas possibilidades de

linguagens para o jornalismo, com formatos específicos para o ambiente digital e a

configuração multimídia, segundo Carneiro (2015).

A autora também especifica três possibilidades de convergência jornalística: a

convergência a dois, a três e a quatro. No caso do Grupo RBS, a tipologia que mais

se enquadra, entende-se, é a convergência a quatro, que configura a forma mais
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complexa de convergência, ao reunir impresso, web, TV e rádio. Outra definição

apresentada pela autora que se encaixa na rotina do local de estágio é a “Full

Convergence”, ou convergência total, fase em que todos os parceiros cooperam para

apuração e divulgação de notícias.

Nesse contexto de convergência total, o objetivo é usar o ponto forte dos

diferentes meios de comunicação para narrar uma história da maneira mais eficaz

possível. “A equipe dos diferentes veículos parceiros trabalha em conjunto para

planejar, informar e produzir uma história.” (CARNEIRO, 2015, p. 39).

4.2 PLANO DE AÇÃO

Neste item, serão apresentadas ações que podem contribuir para solucionar

os pontos identificados no item 3, referentes ao diagnóstico da área de atuação.

Retomando o que apontam Barbosa (2013) e Nunes (2016), a cultura de

convergência exige o emprego de ferramentas como softwares, bases de dados,

plataformas de gerenciamento, técnicas de visualização. Portanto, em relação ao

desenvolvimento das habilidades necessárias para utilização das ferramentas e

características da comunicação do Grupo RBS, entende-se que esse ponto poderia

ser otimizado com a utilização das ferramentas do pacote Office 36511. Essa

plataforma possui diversas ferramentas que podem otimizar o trabalho em equipe.

A real compreensão de cada ferramenta não pode ser adquirida somente com

uma utilização, mas sim com a prática. Portanto, acredita-se que a organização de

tutoriais rápidos e assertivos que ensinam a utilizar as ferramentas como o WA, Edit,

Nica, bem como traga sugestões em relação ao manual de escrita e comunicação

possa ser de grande ajuda para a compreensão do modo de pensar da empresa.

Pode-se, também, organizar um material semelhante ao desenvolvido pela

GauchaZH (ilustração 20), com informações práticas sobre as convenções

linguísticas da redação .

11 Trata-se de uma versão online por assinatura da suíte de aplicativos para escritório/produtividade
Microsoft Office, focado no trabalho colaborativo simultâneo de uma grande equipe e na segurança,
lançado em junho de 2011 desenvolvido pela empresa Microsoft.



57

Ilustração 20 – Manual Gaúcha

Fonte: Outlook (2021)

Apesar de os colegas estarem dispostos a ensinar, alguns detalhes podem

ser esquecidos e não convém acionar os colegas inúmeras vezes. Dessa maneira, os

tutoriais poderiam ser compartilhados com a equipe por meio do OneDrive12, Stream13

ou SharePoint14 do Office 365.

Ainda resgatando Barbosa (2013), a convergência modifica as relações entre

as tecnologias e carrega os jornalistas nessa reconfiguração. Dessa maneira, de

forma a explorar as ferramentas já disponíveis na empresa, entende-se que a

apuração poderia otimizada com a criação de uma planilha compartilhada de

14Um local para armazenar, organizar, compartilhar e acessar informações de qualquer dispositivo.
Pode ser acessado por um navegador da Web, como Microsoft Edge, Internet Explorer, Chrome ou
Firefox.

13 Serviço de vídeo corporativo no qual os usuários de uma organização podem carregar, exibir e
compartilhar vídeos de forma segura. É possível compartilhar gravações de aulas, reuniões,
apresentações, sessões de treinamento ou outros vídeos que auxiliam na colaboração da equipe.

12 Serviço de armazenamento em nuvem da Microsoft. Com ele é possível armazenar e hospedar
qualquer arquivo, usando uma conta da Microsoft. Também é possível definir arquivos públicos,
somente amigos, usuários definidos ou privados.
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contatos, a exemplo do que atualmente já é feito com o contato e informações dos

prefeitos do Rio Grande do Sul (ilustração 21).

Ilustração 21 – Planilha prefeitos

Fonte: Outlook (2021)

Essa tabela pode ser unificada e conter contatos separados por áreas como

saúde, educação ou polícia. Dessa forma, por exemplo, ao cobrir uma matéria sobre

vacinação na Serra, ao apurar o número de matriculados na pré-escola ou ao cobrir

um caso de polícia, em vez de solicitar aos colegas o contato de todos os assessores

de imprensa, seria possível localizar as fontes necessárias nessa planilha. Para

funcionar de forma efetiva, a tabela deve ser alimentada com periodicidade, visto que

os profissionais podem ser alterados. Ou seja, o ato de atualizar a tabela deve fazer

parte do processo de produção da redação. Dessa forma, garante-se a eficácia da

busca. A tabela também pode servir como indicativo da personalidade das fontes,

com anotações baseadas na experiência dos repórteres.

Para contextualizar, cada fonte tem seu modo de agir perante um pedido de

informações da imprensa. O assessor de imprensa de Gramado, por exemplo,

costuma ler e não responder as mensagens, a titular da 5ª Coordenadoria Regional

de Saúde, Claudia Regina Daniel, é bastante acessível e solícita, mas por outro lado

é bastante atarefada e tende a demorar para responder. Algumas fontes não são

educadas ou “enrolam” o jornalista. Ou seja, ao entender como a fonte funciona, se
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for o caso, o repórter pode buscar outras alternativas ou se preparar para essas

eventualidades.

Esta planilha pode ser compartilhada entre todos e acessada para ser

atualizada ou ainda, é possível utilizar a ferramenta Power Automate da Microsoft. O

Power Automate é um serviço com o qual é possível criar fluxos de trabalho

automatizados entre os aplicativos e serviços para sincronizar arquivos, obter

notificações e coletar dados. Uma das funções permite que ao atualizar uma linha na

planilha do repórter, ela também seja atualizada na planilha compartilhada.

Quanto aos problemas ocasionados nos planejamentos de pautas também

seria possível fazer uso das ferramentas disponibilizadas pela Microsoft e já

disponíveis para a empresa. O planejamento pode ser feito por meio da ferramenta

Microsoft To Do, um aplicativo de gerenciamento de tarefas baseado em nuvem.

O To Do permite que os usuários gerenciem suas tarefas a partir de um

smartphone, tablet e computador, bem como possibilita o compartilhamento das

tarefas com pessoas designadas. O usuário também pode concluir as tarefas

conforme as finaliza.

Para evitar duplicadas, as tarefas podem ser designadas para os usuários

específicos e os editores também têm a oportunidade de acrescentar novas tarefas

ou observar o progresso das matérias, o que também contribui para o fechamento do

jornal impresso. O Power Automate também possui a função de notificar uma equipe

quando uma nova tarefa foi criada no Planner, outra ferramenta que permite aos

usuários criar planos, atribuir tarefas, conversar sobre tarefas e ver gráficos do

progresso da sua equipe. O objetivo é alcançar a redução no tempo de produção e

automação dos jornalistas apontada por Corrêa (2011) e possibilitada pela

medialidade. A redução ocorre pois muitas tarefas, antes realizadas pelos jornalistas,

hoje podem ser realizadas por ferramentas informáticas.

Já, por outro lado, quanto ao planejamento semanal, o envio por e-mail pode

seguir o mesmo padrão utilizado para o planejamento diário. Com o objetivo de

aprimorar a leitura, o nome dos repórteres pode ser colocado em negrito ou

destacado em cores diferentes.

Em relação ao monitoramento das mensagens no Facebook e Instagram, a

própria ferramenta disponibiliza respostas automáticas que podem direcionar o

usuário tanto para o assunto que deseja tratar, quanto para uma resposta automática
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como, por exemplo, “não estamos disponíveis no momento, nossa redação em breve

lhe retorna”. Relembrando Moreira (2020), a principal característica dos conteúdos

para sites é a velocidade, dessa maneira, entende-se que ações como esta podem

contribuir para amenizar o longo tempo de espera por respostas. Outra alternativa

seria configurar o envio de e-mails quando as mensagens estiverem há muitas horas

sem resposta.

Entretanto, como citado no referencial teórico por Carneiro (2015), a internet

veio para ficar e se integrar às rotinas jornalísticas e, com ela, também vem a

responsabilidade e compromisso com o leitor. Dessa maneira, acredita-se que o

método mais benéfico para os leitores e para a redação é trabalhar para instituir as

redes sociais como parte da rotina da redação. Assim, da mesma forma a qual são

designadas as pautas e tarefas diárias, a programação de postagens e resposta aos

leitores poderia ser designada para pessoas específicas de forma a contemplar um

atendimento em todos os momentos do dia, independentemente de ser final de

semana, dias úteis ou feriados. Essa mudança abrange a versatilidade apontada

por Nunes (2016). O jornalista precisa ter a habilidade para o desenvolvimento de

diversas tarefas diferentes.

Como mencionado, a resposta aos leitores contribui para a imagem da

empresa e construção de um relacionamento com o leitor, portanto, outros canais que

podem ser aprimorados são os telefones funcionais. Não é incomum que eles travem

e apresentem falhas para receber e enviar mensagens. Essas falhas atrasam o envio

de notícias e uma resposta rápida às dúvidas dos leitores. Sugere-se uma atualização

dos três celulares ou ainda a unificação dos serviços em apenas um dos celulares.

Ademais, os celulares também podem ser utilizados para engajar ainda mais

os leitores. Acredita-se que a matéria “Receba as notícias do Pioneiro no seu

WhatsApp”15, utilizada para captar leitores para a lista de transmissão pode ser

aprimorada de forma a facilitar este processo. Atualmente, a matéria apresenta o

número de telefone WhatsApp, entretanto, observa-se que esse processo poderia ter

mais cliques caso possuísse um link direto para a conversa com o jornal, que também

pode disparar uma mensagem automática demonstrando interesse no serviço.

15

https://gauchazh.clicrbs.com.br/pioneiro/geral/noticia/2016/08/receba-as-noticias-do-pioneiro-no-seu-wh
atsapp-7351947.html
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Atualmente, é necessário que o leitor salve o número no celular para conseguir entrar

em contato e solicitar a inclusão nas listas.

Em relação ao diagnóstico da eficiência da supervisão durante a ausência da

supervisora Carolina, cabe destacar que no momento da realização deste relatório, a

supervisora está grávida de 7 meses. Portanto, tem direito a se ausentar por 120 dias,

em virtude da licença maternidade. Os demais editores certamente são qualificados

para coordenar a equipe, entretanto por sua experiência, Carolina possui amplo

conhecimento acerca dos funcionários e trata-se de uma pessoa bastante organizada.

Essas características fazem com que o setor responsável pelo digital adquira

seu próprio ritmo de trabalho. Evidentemente que, em períodos de férias, é de certa

forma natural que a pessoa que assume a posição não tenha todo o conhecimento

necessário sobre o funcionamento da equipe. Contudo, é importante considerar que

durante a licença maternidade, um novo supervisor precisa assumir o lugar por um

longo período de tempo. Sugere-se, assim, uma imersão prévia na rotina, com o

intuito de captar melhor os processos e personalidades de cada funcionário da

equipe. Nesse ponto, os editores necessitam tornar-se polivalentes, como apontam

Carneiro (2015) e Nunes (2016), a integração da redação altera a rotina dos

jornalistas com a exigência de novos saberes e multifunções e dão espaço para

transformação n a dimensão profissional.

Por fim, retomando ao quesito imagem, destaca-se que esta também deve ser

pensada com esmero e estar atrelada ao sentido da matéria. Retomando Carneiro

(2015), a convergência traz novas possibilidades de linguagens para o jornalismo,

com formatos específicos para o ambiente digital e a configuração multimídia. Nesse

sentido, a imagem também representa o texto, a comunicação que a empresa deseja

apresentar aos seus leitores. Contudo, nem sempre o repórter tem acesso a boas

imagens ou a imagens que agreguem significado. Os casos mais comuns de matérias

sem imagens são notas dos assuntos que ainda estão por ocorrer, casos de polícia,

bem como os artigos de colunistas. A supervisão frequentemente relembra os

repórteres da importância do uso da imagem, mas este cuidado nem sempre é

priorizado. Ao pensar nessas situações, recomenda-se o uso de imagens padrão para

cada situação.

No caso das notas gerais, pode-se complementar com uma imagem geral

associada ao logo do jornal, quanto aos colunistas pode-se criar imagens
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personalizadas com a foto de cada um. Já em relação às matérias policiais, pode-se

também desenvolver uma imagem padrão que remeta a esta temática.

Posteriormente, a matéria pode ser atualizada quando o repórter tiver acesso às fotos

do acontecimento ou ainda para que não fique apenas a tela preta. Imagina-se, que

este detalhe pode vir a contribuir para a percepção do leitor em relação à qualidade

da publicação. Ou seja, a percepção daquele conteúdo como algo de qualidade e não

somente como uma matéria rápida e provisória que busca tão somente noticiar o fato

antes dos outros veículos.
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5 RELATO DE EXECUÇÃO

As propostas apresentadas no plano de ação foram apresentadas à

supervisora por meio de uma conversa pelo WhatsApp e por e-mail. Das seis

principais propostas, uma recebeu aprovação total e outra, aprovação parcial para

serem implementadas. As propostas que não foram aceitas serão detalhadas adiante

nesta seção, mas já foram testadas anteriormente pela redação e não obtiveram

retorno expressivo, portanto foram desconsideradas.

5.2 PROCESSOS E RESULTADOS ALCANÇADOS

A proposição de criar vídeos, tutoriais e manuais para a compreensão das

ferramentas foi aceita parcialmente. Segundo a supervisora Caroline Kloss, já existem

tutoriais referentes ao uso do Edit e em relação ao manual de redação, entretanto, ela

aprova a ideia de que processos novos ligados, por exemplo, ao rádio também podem

ser criados e compartilhados com a redação, pois seriam úteis tanto no trabalho a

distância, quanto para tirar dúvidas no dia a dia. Como reflexo desse apontamentos,

algumas mudanças foram identificadas, entre elas o envio de e-mails com tutoriais de

tarefas relacionadas à produção e também o convite para que a estagiária

participasse de um desenvolvimento de sua voz para as entradas na rádio. Este

desenvolvimento será coordenado por Domingos Martins, comunicador da Rádio

Gaúcha.
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Ilustração 22 – Manual vídeos

Fonte: Outlook (2021)

Em relação à criação de um arquivo compartilhado de pautas essa ideia foi

refutada por já ter sido testada de diferentes formas e não ter apresentado os

resultados esperados. Segundo Carolina, já foram utilizadas planilhas e programas

diversos, porém, a redação não preenche e acaba por confundir os editores na hora

do planejamento.

De forma concomitante ao desenvolvimento do plano de ação, um novo

processo foi implementado na rotina da produção que pretende suprimir os problemas

relacionados ao planejamento das pautas. Trata-se do envio de um relatório, ao final

do expediente, para os editores, relacionando quais pautas foram concluídas, quais

estão em andamento e a previsão de conclusão. Já em relação ao planejamento

semanal do jornal impresso, a ideia de destacar os nomes para facilitar a legibilidade

foi bem recebida pela supervisora e já está sendo aplicada.

A criação de uma planilha com os dados de contato de fontes utilizadas pelos

repórteres já existe, segundo Carolina. De acordo com a supervisora, a ferramenta

deixou de ser atualizada com o início da pandemia e utilização do grupo de WhatsApp

como local para busca das fontes. Contudo, Carolina projeta que voltar a alimentar e

compartilhar a planilha com a equipe atual iria ajudar a redação no futuro. Como

resultado dessa necessidade de compartilhar fontes, recentemente, colegas da
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redação também têm disponibilizado planilhas com este tipo de informação para os

colegas (ilustração 23).

Ilustração 23 –Planilha AMOBs

Fonte: Outlook (2021)

Em relação à programação e ao monitoramento das mensagens nas redes

sociais, a coordenadora observa que trata-se de um processo essencial que deve ser

colocado em prática para garantir o atendimento ao leitor e presença junto aos

algoritmos. Conforme Carolina, antes da pandemia, com todos os funcionários no

prédio, os celulares de contato com os leitores eram verificados até as 22h. Eles eram

repassados entre a equipe para que o leitor não ficasse sem resposta. Ela analisa

que esse processo piorou em função do teletrabalho porque não é mais possível

acessar os telefones remotamente, visto que estão juntos com a estagiária. A

supervisora acrescenta que o processo será retomado tão breve que a redação

retorne ao modelo presencial.

Também em relação aos celulares funcionais, a supervisora autorizou que a

estagiária buscasse formas de atenuar a demora e falhas nos celulares. Desta

maneira, os sistemas e aplicativos foram atualizados e o espaço foi limpo, buscando

minimizar os atrasos decorrentes de falhas no recebimento e envio das notícias.

Quanto à futura ausência da supervisora em decorrência da licença

maternidade sugeriu-se que um editor assuma o lugar de Carolina com antecedência
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para que possa acompanhar o processo e se ajustar ao modo de trabalho da equipe

coordenada por Carolina. Obteve-se como resposta que alguns editores estão sendo

previamente cotados para assumir o lugar de Caroline, contudo, a empresa tem

planos de instituir um sistema de "revezamento de funções" dentro da redação. Dessa

forma, em determinados cargos chaves, como é o caso de Carolina que precisa estar

interligada com toda a redação, mais de uma pessoa iria colocá-la em prática.

Portanto, a sugestão de alguém fixo nessa posição mostrou-se inviável.

Em relação às imagens padrões em matérias como de polícia e colunistas, a

supervisora destaca que essas imagens, chamadas de "fotos-calhau", já existem, mas

deixaram de ser utilizadas entre os repórteres pela correria do dia a dia. Além disso,

segundo ela, antigamente, o Facebook não destacava nossas matérias sem foto.

Hoje, após migração com GZH, a plataforma reconhece a imagem padrão da URL.

De acordo com Carolina, por meio de diversas pesquisas viu-se, também, que as

"imagens-calhau" não fazem diferença representativa para a audiência, ao contrário

de uma foto feita especificamente para a matéria. Por isso, não são cobradas

publicações com fotos ilustrativas, mas sim que as matérias sejam publicadas com

fotos produzidas pela equipe de fotografia.
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6 PARECER DO SUPERVISOR DO CAMPO DE ESTÁGIO

Neste capítulo encontra-se a avaliação da jornalista e Chefe de Reportagem

da Redação Integrada Serra, Carolina Klóss. Carolina é responsável por coordenar e

supervisionar as tarefas desempenhadas pela estagiária. O relato foi obtido por meio

da troca de e-mails entre a coordenadora e o orientador da disciplina, o professor

Marcell Bocchese. Em seguida, pode-se conferir o relato na íntegra:

"A Raquel se destacou ainda na seleção do estágio porque, conforme ia

respondendo às nossas questões, se mostrava muito madura e querendo muito

aprender o processo dentro de uma redação. Ela desempenha, desde o início, todas

as funções dentro da redação integrada: executa tarefas do digital (sabe como

funcionam as nossas redes sociais, publica matérias no site), da rádio (grava boletins

e participa da programação), faz matérias para todas as editorias (desde notas de

serviço até grandes reportagens) e tem contato com os leitores (via whatsapp - ela os

responde e os encaminha adequadamente, aprendendo, assim, todos os nossos

processos).

Como ela desempenha muitas funções desde o início, conseguiu ver onde

poderíamos melhorar em várias etapas. Mas mais do que sugerir, ela colocou em

prática muitas melhorias - o mais legal de tudo é que ela sempre pensou na mudança

e logo veio discuti-la comigo (nunca tomou qualquer atitude sem nos consultar,

mostrando, assim, muita responsabilidade sempre).

A Raquel também vem mostrando que se adapta bem a qualquer situação.

Com a pandemia, trabalhando em casa e longe da redação (sem conhecer

pessoalmente os colegas), se integrou e hoje é bastante elogiada pelos colegas.

Também aprendeu muito rápido os padrões de texto e escrita, e nunca deixou de

questionar as mudanças no seu texto para os editores. Assim, foi aprendendo e hoje

está muito bem. "
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de desenvolver o presente relatório no último semestre do curso e

no final do estágio no Grupo RBS foi deveras significativa e acrescentou de diferentes

formas para a percepção da estagiária. Durante o curso de Jornalismo, o estudante é

preparado para atuar no campo da profissão, contudo, a pandemia de Covid-19

contraria em muito o que até então havia sido ensinado pelos mestres na academia.

Devido à pandemia, o estágio precisou ser realizado de forma remota e, muitos

processos tiveram de ser reinventados. A forma de fazer Jornalismo também precisou

se atualizar e se diversificar.

Mesmo com mudanças e readaptações, a elaboração deste relatório mostrou

que é possível unir a reflexão teórica ao modo de produção do campo de estágio e,

com toda certeza, agregou na vivência da estagiária. Prova disso é o olhar atento a

novas formas de aperfeiçoar ainda mais o local de estágio, mesmo após a conclusão

deste relatório. Após a finalização do relatório de execução, outra ideia começou a

germinar e criar raízes no pensamento da estagiária: nota-se que o Grupo RBS está

preparado para se comunicar com públicos com deficiências nas redes sociais.

Contudo, esta preocupação com os diversos públicos não ocorre em seus produtos

digitais como o site e o aplicativo. Como apresentado no diagnóstico do campo e

detalhado no referencial teórico, a empresa preocupa-se em adaptar a linguagem de

acordo com o público, portanto, acredita-se que contemplar o público com

deficiências visuais e auditivas também pode vir a somar para a empresa e o leitor.

Para finalizar, o conhecimento agregado pelo presente relatório e a prática no

local de estagiário puderam se unir definitivamente no aniversário de 73 anos do

Jornal Pioneiro. O aniversário foi comemorado no dia 4 de novembro de 2021 e coube

à estagiária produzir a matéria sobre a data. Com base nos saberes adquiridos por

meio da apresentação do campo, foi possível desenvolver uma matéria com mais

informações e bem trabalhada para os leitores. Dessa forma, conclui-se que a

elaboração deste relatório somou-se à experiência da estagiária tanto na

universidade, quanto no campo de estágio.
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